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RESUMO 

 

Este trabalho possui como tema a cadeia produtiva da oliveira. Trata-se de um 
assunto recente no estado no Rio Grande do Sul, assim como no Brasil e que passa 
a ser discutido devido ao potencial produtivo do estado do Rio grande do Sul no 
cultivo de oliveiras. Diante dessa nova realidade, que começa a ser tema de 
pesquisas científicas, fica a pergunta: será que a cadeia produtiva da oliveira no 
nosso Estado já se encontra desenvolvida em todos os elementos que a compõe? 
Em resposta a esse questionamento, este estudo tem como objetivo analisar o 
desenvolvimento da cadeia produtiva da oliveira no estado do Rio Grande do Sul. 
Esse trabalho aborda alguns conceitos sobre cadeia produtiva, onde demonstra os 
elementos que a compõem e suas funções, bem como algumas definições sobre 
competitividade. Aborda, também, a ferramenta de análise denominada de matriz 
SWOT, com cuja utilização foi possível identificar e demonstrar alguns fatores 
relacionados à competitividade da cadeia produtiva. Esta pesquisa, de cunho 
qualitativo, partiu da análise de pesquisas bibliográficas e documentais, bem como a 
realização de entrevistas com produtores de oliveiras no município de Cachoeira do 
Sul – RS para levantamento das informações empíricas. Através dos resultados 
obtidos por estes meios, conclui-se que a cadeia produtiva da oliveira no estado do 
Rio Grande do Sul, já se encontra estruturada internamente, porém esta em 
desenvolvimento no que se refere ao ambiente externo da cadeia, onde questões 
relacionadas às políticas públicas de incentivo, bem como normas regulamentadoras 
para o desenvolvimento da atividade, estão em fase de discussão pelos órgãos 
responsáveis.   
 

PALAVRAS-CHAVE: cultivo de oliveira; cadeia produtiva; competitividade; estado 
do Rio Grande do Sul. 
 



 
 

ABSTRACT 

 

The theme of this work is the Olive Tree productive chain. It is a recent subject in the 
state of Rio Grande do Sul, as well as in Brazil, and it starts to be discussed due to 
the productive potential of Rio Grande do Sul state in the cultivation of Olive Trees. 
Due to this new reality, which begins to be object of scientific research, the question 
remains: is the Olive Tree productive chain in our state already developed in all 
elements that compose it? In order to answer this question, the objective of this study 
is to analyze the development of the Olive Tree productive chain in the state of Rio 
Grande do Sul. This work approaches some concepts about the productive chain, 
demonstrating the elements that compose it and their functions, and defines 
competitiveness. It also approaches a tool known as SWOT matrix, and, based in it, it 
made possible the identification and demonstration of some factors related to the 
competitiveness in the productive chain.  This research, of the qualitative approach, 
departed from the book and documental research, as well as the realization of 
interviews with producers of Olive Trees in the municipality of Cachoeira do Sul – RS 
– for the raising of empirical information. Through the obtained data, it was concluded 
that the Olive Tree production chain in the state of Rio Grande do Sul is already 
structured internally, in spite of its growing development towards the external face of 
the chain, where the matter related to the fomentation public policies, as well as the 
ruling norms of the activity development, are in the discussion phase in the 
responsible departments.  
 

KEYWORDS: olive tree cultivation; productive chain; competitiveness; state of Rio 
Grande do Sul. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 O presente trabalho é resultado de uma pesquisa realizada como requisito 

parcial para obtenção do título de Tecnólogo em Planejamento e Gestão para o 

Desenvolvimento Rural da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

Refere-se à análise do Desenvolvimento da Cadeia Produtiva da Oliveira no estado 

do Rio Grande do Sul, apresentando os elementos que compõe uma cadeia 

produtiva. Além disso, tem o propósito de identificar e descrever as oportunidades e 

ameaças, bem como os pontos fortes e fracos da cadeia produtiva da oliveira. 

 A olivicultura, também denominada cultivo de oliveira – planta que produz um 

fruto denominado de azeitona – pode ser considerado um dos cultivares mais 

antigos conhecidos pelo homem. Essa cultura milenar, originária das regiões 

mediterrâneas, tem se expandido em todos os continentes do mundo, principalmente 

em regiões de clima subtropical e temperado. 

 No Brasil a cultura foi trazida pelos imigrantes portugueses, por volta de 1800, 

e foi plantada em quase todas as regiões brasileiras, inclusive no estado do Rio 

Grande do Sul. Atualmente, as regiões que mais se destacam no Rio Grande do Sul, 

quanto à produção de oliveiras, são a centro e a sudoeste. Tendo em vista esse 

destaque produtivo, elaborou-se esse estudo sobre o desenvolvimento da cadeia 

produtiva da oliveira no estado do Rio Grande do Sul. 

 Uma cadeia produtiva é composta por elementos como: indústrias 

fornecedoras de insumos e equipamentos, setor agropecuário (produtores), 

indústrias de beneficiamento, setor de comercialização e mercado consumidor, que 

reunidos, formam um conjunto de agentes econômicos e, através da interação entre 

esses agentes, é possível atender às necessidades dos consumidores na aquisição 

de um determinado produto. 

 Por se tratar de uma cadeia produtiva muito recente no estado do Rio Grande 

do Sul, assim como no Brasil, justifica-se a importância do presente estudo na 

obtenção de conhecimento sobre o assunto, que teve a seguinte questão 

norteadora: será que esta cadeia produtiva já se encontra desenvolvida em todos os 

elementos que a compõem? 
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 Nesse sentido, o objetivo geral da pesquisa foi o de analisar o 

desenvolvimento da cadeia produtiva da oliveira no estado do Rio Grande do Sul. 

Nos específicos, apontam-se os seguintes objetivos: a) realizar a análise das 

oportunidades e ameaças relacionadas à cadeia produtiva; b) identificar os 

condicionantes de competitividade da cadeia produtiva da oliveira; c) realizar a 

análise dos pontos fortes e dos pontos fracos da cadeia produtiva. 

 Verifica-se que o estudo sobre o desenvolvimento da cadeia produtiva da 

oliveira no estado do Rio Grande do Sul possui relevância em três sentidos, quais 

sejam, no plano científico, pessoal e social. No que se refere ao conhecimento 

científico, a pesquisa servirá para preencher lacunas no contexto teórico específico 

sobre a cadeia produtiva da oliveira. Tais lacunas se devem ao difícil acesso a 

informações, uma vez que ainda são muito escassas bibliografias específicas sobre 

o tema abordado. No sentido pessoal, em razão de se tratar de uma nova cultura em 

desenvolvimento nas esferas local/regional, estadual e federal, a pesquisa 

contribuirá para a obtenção de conhecimentos sobre a cadeia produtiva, levando à 

articulação desse conhecimento de forma mais segura com o meio social. 

 A partir do desenvolvimento completo da cadeia produtiva da oliveira, 

realizando atividades em todos os seus elementos, toda a sociedade será 

beneficiada. Isso por uma razão simples: os consumidores serão atendidos de 

acordo com as suas necessidades, ao passo que, em razão da procura por produtos 

e serviços relacionados à cadeia produtiva, os demais elementos que a compõem 

terão suas receitas aumentadas e, com o aumento de suas receitas e da demanda 

por produtos e serviços, serão gerados mais empregos e divisas tributárias para o 

estado e para o país. 

 O trabalho está dividido em cinco partes. O primeiro capítulo refere-se à 

introdução, que aborda assuntos relacionados ao problema da pesquisa e sua 

importância, tratando também do objetivo geral e dos objetivos específicos 

elaborados para o trabalho. No segundo, apresenta-se a revisão de literatura, sob o 

enfoque de conceitos sobre cadeia produtiva e a descrição sobre os elementos que 

a compõem, além de algumas definições sobre competitividade e da ferramenta de 

análise matriz SWOT. O terceiro capítulo apresenta a metodologia utilizada na 

pesquisa e suas ferramentas para a coleta de informações e análise. No quarto são 

apresentados os resultados e discussões referentes à pesquisa realizada, com base 
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no referencial teórico estudado. O capítulo cinco limita-se a apresentação das 

considerações finais da pesquisa. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

  

2.1 CADEIA DE PRODUÇÃO / CADEIA PRODUTIVA  – CONCEITOS 

 

 Conforme Batalha e Silva (2009, p. 2), foi durante a década de 1960 que a 

noção de analyse de filière, aqui traduzida para o português para “análise da cadeia 

de produção”1, se propagou no ambiente da escola industrial francesa. Segundo os 

autores, algumas definições do conceito sobre cadeia de produção são citadas por 

Morvan2 (1988 apud BATALHA e SILVA, 2009, p. 6), que a define como: 

 

[...] uma sucessão de operações de transformação dissociáveis, 
capazes de ser separadas e ligadas entre si por um encadeamento 
técnico; [...] a cadeia de produção é também um conjunto de relações 
comerciais e financeiras que estabelecem, entre todos os estados de 
transformação, um fluxo de troca, situado de montante a jusante, entre 
fornecedores e clientes. [...] a cadeia de produção é um conjunto de 
ações econômicas que presidem a valorização dos meios de produção 
e asseguram a articulação das operações. 

  

 Assim, para esses teóricos, em síntese, uma cadeia de produção pode ser 

segmentada, de jusante a montante, em três macros segmentos: comercialização, 

industrialização e produção de matérias-primas. A comercialização, é representada 

por empresas que viabilizam o comércio dos produtos finalizados e têm contato 

direto com o consumidor, cliente final dessa cadeia. Como exemplo dessas 

empresas, pode-se citar os supermercados, cantinas, armazéns, açougues, etc. 

Empresas responsáveis somente pela logística e pela distribuição (transportes e 

comércio atacadista) também podem ser incluídas nesse macro segmento. O setor 

de industrialização está representado pelas firmas que têm por finalidade realizar a 

transformação de matérias-primas em produtos acabados, destinados ao 

consumidor final, que pode ser um indivíduo, uma unidade familiar, bem como uma 

agroindústria. A produção de matérias-primas, por seu turno, “reúne as firmas que 

fornecem as matérias-primas iniciais para que outras empresas avancem no 

                                                           
1
 BATALHA, Mário Otávio; SILVA, Andrea Lago da. Gerenciamento de sistemas agroindustriais: 

definições, especificidades e correntes metodológicas. In: BATALHA, M. O. (coord.). 
Gestão Agroindustrial. 3. ed. v 1. São Paulo: Atlas, 2009. 
2
 MORVAN, Y. Fondements d’économie industrielle.Paris: Economia, 1988. p. 247. 
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processo de produção do produto final (agricultura, pecuária, pesca, piscicultura 

etc.)” (BATALHA e SILVA, 2009, p. 7). 

 A partir disso, se verifica que uma cadeia produtiva representa as várias 

etapas de produção de um produto em conjunto com os setores produtivos, tais 

como: as indústrias de insumos, os agricultores, as indústrias de beneficiamento, 

centros de distribuição e comercialização, de modo que a inter-relação entre esses 

setores contemple a produção de um determinado produto desde a fase inicial até a 

sua chegada ao consumidor final. Para Silva (2005, p. 1), de uma forma simplificada, 

pode-se definir cadeia produtiva “como um conjunto de elementos (‘empresas’ ou 

‘sistemas’) que interagem em um processo produtivo para a oferta de produtos ou 

serviços ao mercado consumidor”. Já Prochnik (2002, p. 1), define cadeia produtiva 

como: “[...] um conjunto de etapas consecutivas pelas quais passam e vão sendo 

transformados e transferidos os diversos insumos”, ou seja, para que se obtenha um 

produto finalizado para o mercado consumidor, se faz necessária a integração dos 

diversos setores que compõem a cadeia produtiva, com o fim de possibilitar a 

transformação ou transferência desse produto no decorrer do processo. 

 Outros autores também tratam sobre os elementos que compõem a cadeia 

produtiva, considerando-a:  

[...] composta por elos que englobariam as organizações supridoras de 
insumos básicos para a produção agrícola ou agroindustrial, as fazendas e 
agroindústrias com seus processos produtivos, as unidades de 
comercialização atacadista e varejista e os consumidores finais, todos 
conectados por fluxos de capital, materiais e de informação (CASTRO, 
LIMA e CRISTO, 2002, p. 8). 

 

 O modelo geral da composição de uma cadeia produtiva pode ser visualizado 

na figura um a seguir: 
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Figura 1 - Modelo geral de uma cadeia produtiva. 

Fonte: Adaptado de Castro, Lima e Cristo, 2002, p. 8. 

  

2.2 ELEMENTOS QUE COMPÕEM A CADEIA PRODUTIVA 

 

2.2.1 Elementos internos 

 

 Os elementos internos que compõem uma cadeia produtiva são aqueles que 

realizam transações de produtos, serviços e de capital entre si. Com base nas 

informações de Silva (2005), o quadro um demonstra quais são esses elementos e 

suas respectivas funções dentro da cadeia produtiva. 
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Elo da cadeia produtiva Descrição/função 

Fornecedores de insumos 

São as empresas com a função de ofertar 
produtos, tais como: sementes, mudas, 
fertilizantes, herbicidas, fungicidas, máquinas, 
implementos e tecnologia. 

Propriedade agrícola (agricultores) 

Refere-se aos agentes, que têm por função fazer 
uso da terra para a produção de commodities, 
como cereais e oleaginosas, por exemplo. Tais 
produções são realizadas em sistemas 
produtivos como sítios, granjas ou fazendas. 

Agroindústrias 

São as indústrias processadoras de todo tipo de 
matéria prima de origem agropecuária, que, 
conforme Silva (2005, p. 2), “[...] podem pré-
beneficiar, beneficiar, ou transformar os produtos 
in-natura”. Essas indústrias podem ser 
classificadas de acordo com a atividade que 
prestam: 
 1) pré-beneficiamento – se atribui as 
plantas encarregadas da limpeza, secagem e 
armazenamento de grãos; 
 2) beneficiamento – pode ser atribuído 
às plantas que padronizam e empacotam os 
produtos, como: amendoim, arroz, feijão, etc.; 
 3) transformação – são as plantas de 
processamento de determinada matéria prima 
que a transforma em um produto acabado tipo: 
azeite, farinhas, álcool. 

Comércio atacadista 

O comércio atacadista como aquele que faz 
referência aos grandes distribuidores que têm, 
dentre as suas funções, abastecer redes de 
supermercados, postos de vendas, bem como 
mercados exteriores. 

Comércio varejista 

O comércio varejista é constituído por pontos de 
venda como, por exemplo, um supermercado ou 
um armazém, tendo como finalidade 
comercializar os produtos junto aos 
consumidores finais. 

Consumidor final 

Entende-se por ser uma pessoa que adquire um 
produto para uso ou consumo próprio, e que 
constitui o mercado consumidor, que é o ponto 
final da comercialização. 

Quadro 1 - Elementos que compõem internamente uma cadeia produtiva e suas funções. 

Fonte: Adaptado de Silva (2005, p. 1-2). 
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2.2.2 Elementos externos 

 

 De acordo com a figura um, supracitada, os elos que compõem a cadeia 

produtiva podem sofrer influências de elementos externos que formam dois 

ambientes: o institucional e o organizacional. Os ambientes institucional e 

organizacional podem ser assim definidos: 

O ambiente institucional refere aos conjuntos de leis ambientais, 
trabalhistas, tributárias e comerciais, bem como, as normas e padrões de 
comercialização. Portanto, são instrumentos que regulam as transações 
comerciais e trabalhistas. O ambiente organizacional é estruturado por 
entidades na área de influência da cadeia produtiva, tais como: agências de 
fiscalização ambiental, agências de créditos, universidades, centros de 
pesquisas e agências credenciadoras (SILVA, 2005, p. 2). 

 

 De forma esclarecedora, Miele, Waquil e Schultz (2011, p. 20), entendem “[...] 

por ambiente institucional o conjunto de leis, regras e costumes, formais ou 

informais, que moldam os mercados e definem os limites da conduta das empresas.” 

Tal afirmação, segundo os autores, permite compreender o ambiente institucional 

como representação das “regras do jogo” e, os “jogadores”, como as empresas que 

compõem a cadeia produtiva (MIELLE; WAQUIL; SCHULTZ, 2011, p. 20). 

 Por sua vez, o ambiente organizacional, segundo Bitencourt, Satolani e 

Corrêa (2008), pode ser formado por grupos de indivíduos com afinidades em seus 

objetivos, bem como, interesse em algum propósito comum. Como exemplo, podem 

ser elencados os grupos políticos (partidos políticos, câmaras de vereadores e de 

deputados), e os grupos econômicos, quais sejam, as empresas, sindicatos, 

associações rurais e cooperativas. Além desses, também podem ser citados os 

grupos sociais, compostos pelas igrejas, clubes de serviço, organizações não 

governamentais (ONGs), bem como as organizações educativas – escolas, 

universidades e centros de treinamento. 
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Percebe-se que são muitos os elementos que compõem uma cadeia produtiva, tanto 

na parte interna como no seu ambiente externo. Na parte interna, no que tange a 

sua operacionalização, verifica-se que os elos agem de forma integrada quando se 

busca a transformação ou transferência de determinado produto para atender um 

mercado consumidor. No ambiente externo, por outro lado, busca-se a 

regulamentação dessa cadeia através do ambiente institucional e de diversos apoios 

ligados ao ambiente organizacional, sejam privados ou públicos, que possam 

proporcionar o desenvolvimento da cadeia produtiva. 

 

2.3 COMPETITIVIDADE: ALGUMAS DEFINIÇÕES 

 

 Segundo Schultz, Copetti e Waquil (2011, p. 13): 

  

Competitividade é um termo utilizado na teoria econômica, e também na 
teoria da administração de empresas, como uma medida do resultado 
alcançado por uma empresa, ou por um conjunto de empresas (setor ou 
cadeia produtiva), nos mercados em que atuam. A construção de 
capacidades diferenciadas de competição baseadas, por exemplo, em 
gestão de pessoas ou em inovação tecnológica poderão redefinir os 
padrões de concorrência futuros e possibilitar melhores posicionamentos 
das empresas nos mercados...........................................................................   

        

 Por compreender tantas facetas de um mesmo problema o termo 

competitividade não tem uma definição precisa, logo é difícil “[...] estabelecer uma 

definição ao mesmo tempo abrangente e útil” (FARINA, 1999, P. 149). A diversidade 

de definições foi notada por Schultz, Copetti e Waquil (2011, p. 14), que fizeram 

notar a existência de uma pluralidade de conceitos no quadro dois, reproduzido 

abaixo: 
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Definições de competitividade Autores 

“[...] conjunto de habilidades e de condições requeridas para o exercício da 

concorrência.” 

MÜLLER
3
  

(1994, p. 24) 

“Capacidade sustentável de sobreviver e, de preferência, crescer nos 

mercados correntes ou em novos mercados.” 

JANK; NASSAR
4
 

(2000, P. 140) 

“[...] adequação das estratégias das empresas individuais ao padrão de 

concorrência vigente no mercado específico.” 

KUFFER
5
 

(1993, p. 14)
 

“[...] capacidade de uma indústria (ou empresas) produzir mercadorias com 

padrões de qualidade específicos, requeridos por mercados determinados, 

utilizando recursos em níveis iguais ou inferiores aos que prevalecem em 

indústrias semelhantes no resto do mundo, durante certo período de 

tempo.” 

HAGUENAUER
6
 

(1989, p. 13) 

“[...] capacidade da empresa de formular e implementar estratégias 

concorrenciais, que lhe permitam conservar, de forma duradoura, uma 

posição sustentável no mercado.” 

COUTINHO; FERRAZ
7
 

(1989, p. 13) 

“[...] um atributo resultante de processo contínuo de adoção de inovações 

nas esferas tecnológica, institucional e organizacional, dotando 

determinado ramo da atividade econômica de poder de concorrência nos 

mercados externo e interno [...]”. 

PEROSA; BAIARDI
8
 

(1999, p. 78) 

Quadro 2 - Definições de competitividade e respectivos autores. 

Fonte: Extraído de Schultz; Copetti; Waquil, 2011, p. 14. 

 

                                                           
3
 MÜLLER, Geraldo. A competitividade como um caleidoscópio. São Paulo em Perspectiva, São 

Paulo, v. 8, n.1, p. 23-32, jan./mar. 1994. 
4
 JANK, Marcos Sawaya; NASSAR, André Meloni. Competitividade e globalização. In: 

ZYLBERSZTAJN, David; NEVES, Marcos Fava (Org). Economia e gestão dos negócios 
agroalimentares: indústria de alimentos, indústria de insumos, produção agropecuária, distribuição. 
São Paulo: pioneira, 2000, p. 137-163. 
5
 KUFFER, David. Padrões de concorrência e competitividade. Rio de Janeiro: Instituto de Economia 

Industrial/ URFJ, 1993. Texto para discussão, 265. Disponível em: 
<http://www.ie.urfj.br/gic/pdfs/1992-2_Kuffer.pdf>. Acesso em: 15 de maio de 2011. 
6
 HAGUENAUER, Lia. Competitividade – conceitos e medidas: uma resenha da bibliografia recente 

com ênfase no caso brasileiro. Rio de Janeiro: Instituto de Economia Industrial/URFJ, 1989. Texto 
para discussão, 211. Disponível em: <http://www.ie.urfj.br/gic/pdfs/1989-1_Haguenauer.pdf>. Acesso 
em: 15 de maio de 2011. 
7
 COUTINHO, Luciano; FERRAZ, João Carlos (Coord.) Estudo da competitividade da indústria 

brasileira. 3. ed. Campinas: Papirus, Ed. da UNICAMP, 1995. 
8
 PEROSA, José Matheus Yalenti; BAIARDI, Amilcar. Especificidades institucionais/regionais no 

conceito de competitividade. Organizações & Sociedade (O&S), v. 6, n. 16, p.77-87, set./dez. 1999. 

http://www.ie.urfj.br/gic/pdfs/1992-2_Kuffer.pdf
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 Conforme demonstrado no quadro acima, são muitas as definições 

relacionadas ao termo competitividade, de maneira que: 

 

[...] possibilita contemplar diferentes facetas da mesma situação ou 
problema, considerando, por exemplo, a multiplicidade de agentes e 
realidades que forma as cadeias produtivas agroindustriais. Dessa 
compreensão resulta que a competitividade deve ser analisada levando-se 
em consideração as especificidades dos agentes que compõem uma cadeia 
produtiva (SCHULTZ; COPETTI; WAQUIL, 2011, p. 15). 

 

 

2.4 ANÁLISE SWOT 

 

 A análise SWOT é uma ferramenta de análise que permite realizar ”[...] a 

avaliação institucional de uma empresa ou de um conjunto de empresas (cadeias 

produtivas) [...]” (SCHULTZ; COPETTI; WAQUIL, 2011, p. 45). 

 A saber, o termo SWOT, segundo Schultz, Copetti e Waquil (2011, p. 45) “[...] 

é uma sigla formada com as letras iniciais das palavras inglesas Strenghts (forças), 

Weaknesses (fraquezas), Opportunities (oportunidades) e Threats (ameaças).” 

 Essa ferramenta tem por finalidade diagnosticar tanto o ambiente interno, as 

suas forças e as suas fraquezas, quanto o externo, com as suas oportunidades e as 

suas ameaças, possibilitando a identificação dos fatores relacionados a cada 

ambiente. 

 O quadro três a seguir demonstra de forma exemplificada os conceitos e 

exemplos de cada termo que compõem a matriz SWOT. 
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Quadro 3 – Conceitos e exemplos dos fatores da análise SWOT. 

Fonte: Adaptado de Schultz, Copetti e Waquil, 2011, p. 47. 

 

 Com base nas informações disponibilizadas no quadro dois, é possível 

identificar tanto os fatores internos quanto os fatores externos relacionados a uma 

organização e, no caso desse estudo, aqueles relacionados à cadeia produtiva da 

oliveira. 

 Os fatores que compõem o ambiente interno, forças e fraquezas, de uma 

cadeia produtiva pertencem a ela, ou seja, são de seu domínio. Logo, os gestores de 

determinada organização podem controlá-los, de modo que os pontos fortes devem 

ser salientados para um melhor desempenho de competitividade da cadeia e os 

pontos fracos devem ser controlados pela organização, buscando evitar que 

prejudiquem tal desempenho da cadeia produtiva. As oportunidades e ameaças, em 

contrapartida, fazem parte do ambiente externo e, ao contrário do interno, os fatores 

que compõem esse ambiente não podem ser controlados pela organização. 

Entretanto, tais fatores devem ser de conhecimento da organização, a fim de que ela 

possa monitorá-los (SCHULTZ; COPETTI; WAQUIL, 2011). 
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 Consequentemente, quando a organização tem conhecimento sobre esses 

fatores, ela pode se beneficiar das oportunidades para o seu desenvolvimento, bem 

como evitar as ameaças que podem inibi-lo.  

 

2.4.1 Ambiente interno – forças e fraquezas de uma cadeia produtiva 

 

 As forças, segundo Ferrel9 et al. (2000 apud SCHULTZ; COPETTI; WAQUIL, 

2011, p 48), “[...] são os fatores que permitem à empresa alguma vantagem 

competitiva.” Fatores como: o domínio de novas tecnologias, aptidão diferenciada na 

administração, além de canais de distribuição exclusivos, podem ser caracterizados 

como forças de uma cadeia produtiva (COBRA10 1995 apud SCHULTZ; COPETTI; 

WAQUIL, 2011). Assim, as forças “correspondem aos recursos e às capacidades de 

uma cadeia produtiva, que podem ser combinados para gerar vantagens 

competitivas em relação aos concorrentes.” (SCHULTZ; COPETTI; WAQUIL, 2011, 

p 48). 

 As fraquezas, por outro lado, estão relacionadas a tudo aquilo que a cadeia 

produtiva em análise deve melhorar, evitando que esses fatores influenciem de 

forma negativa sobre a competitividade da cadeia, tendo a organização, assim que 

perceber uma fraqueza, procurar corrigi-la ou ao menos realizar procedimentos que 

proporcionem diminuir seus efeitos (SCHULTZ; COPETTI; WAQUIL, 2011). 

 

2.4.2 Ambiente externo – oportunidades e ameaças de uma cadeia produtiva 

  

 Tanto as oportunidades quanto as ameaças são fatores que podem 

influenciar no desempenho de uma cadeia produtiva. No caso das oportunidades, 

essas existem no sentido de beneficiar determinada organização.  

 Conforme Kotler e Armstrong11 (1996 apud SCHULTZ; COPETTI; WAQUIL, 

2011, p 49): 

 

                                                           
9
 FERREL, O. C.; HARTLINE, Michael D.; LUCAS JR., George H.; LUCK, David J. Estratégia de 

marketing. São Paulo: Atlas, 2000. 
10

 COBRA, Marcos. Plano estratégico de marketing. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1995. 
11

 KOTLER, Philip; ARMSTRONG, Gary. Princípios de marketing. 4. ed. São Paulo: Prentice Hall, 
1996. 
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[...] uma oportunidade existe quando a empresa pode lucrar ao atender às 
necessidades dos consumidores de determinado segmento. Existem três 
fontes principais de oportunidades de mercado: (i) oferecer algo cuja oferta 
seja escassa; (ii) oferecer de maneira nova ou superior um produto ou 
serviço já existente; (iii) oferecer um produto ou serviço totalmente. 

 

 Quanto às ameaças, essas, quando existentes, podem afetar de forma 

negativa a cadeia produtiva, muitas vezes tornando inviável ou limitando o 

desenvolvimento da cadeia. São exemplos de ameaças:  

 

A entrada de novos concorrentes, os produtos similares com valor mais 
barato, a diminuição da demanda por um produto ou serviço, a grande 
quantidade de produtos estocados, as instabilidades no mercado financeiro, 
a insuficiência energética, a falta de acesso asfáltico entre municípios, as 
distâncias dos grandes centros consumidores, a globalização, etc. 
(SCHULTZ; COPETTI; WAQUIL, 2011, p. 50).  

 

 Por se tratar de fatores do ambiente externo, as organizações não podem 

controlá-los a seu favor. Porém, se possuírem conhecimento sobre tais fatores, 

podem fazer uso disso para alavancarem o seu crescimento através das 

oportunidades, além de, poder evitar que ameaças limitem tal crescimento. 

 

2.4.3 Cruzamento dos fatores internos com os externos 

 

 Através da elaboração de uma matriz SWOT, é possível identificar os fatores, 

internos e externos, que permitem que a cadeia produtiva obtenha vantagens 

competitivas. Além dessa identificação, com o auxílio da matriz SWOT é possível 

realizar um cruzamento entre esses fatores levantados nos dois ambientes, que 

resultam na “[...] identificação das potencialidades, dos desafios, dos riscos e das 

limitações que condicionam a promoção da competitividade das atividades agrícolas 

e agroindustriais regionais.” (SCHULTZ; COPETTI; WAQUIL, 2011, p. 48). 

 A figura dois demonstra a matriz SWOT que pode ser utilizada para a 

realização da identificação dos fatores internos e externos, bem como, a 

identificação do resultado do cruzamento entre os fatores, além de possibilitar a 

análise da competitividade das cadeias produtivas. 

 

 



26 
 

 

 

 

 

Figura 2 - Matriz SWOT: análise da competitividade das cadeias produtivas agroindustriais. 

Fonte: Adaptado de SCHULTZ; COPETTI; WAQUIL, 2011, p. 48 

 

 Conforme Schultz, Copetti e Waquil (2011, p. 50),  

A elaboração da matriz SWOT das cadeias produtivas agroindustriais 
permite identificar os pontos em que uma cadeia produtiva pode obter 
vantagens competitivas. Os cruzamentos entre os fatores externos e os 
fatores internos das cadeias produtivas irão definir como estas poderão 
aproveitar os aspectos positivos (oportunidades e forças) e como poderão 
neutralizar os aspectos negativos (fraquezas e ameaças) para se tornarem 
mais competitivas. 

 

 O quadro quatro a seguir, demonstra os cruzamentos dos fatores, a descrição 

desse cruzamento e aponta alguns exemplos relacionados a cada um deles. 
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CRUZAMENTO RESULTADO DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

Forças 
X 

Oportunidades 
Potencialidades 

As potencialidades dizem 
respeito à capacidade de 

aproveitamento das 
oportunidades mediante os 

pontos fortes da cadeia 
produtiva 

Produtos dentro das 
especificações; economia 

de energia, água e 
matérias-primas; know-how 

(saber fazer dos 
agricultores); localização 
geográfica próxima aos 

grandes centros 
consumidores; etc. 

Forças  
X 

Ameaças 
Riscos 

Os riscos estão associados 
às probabilidades e 

possibilidades de previsão, 
desse modo, cumpre-se 

evitar os riscos 
fortalecendo os pontos 

fortes e procurando 
contornar as ameaças.  

A possibilidade de queda 
nos preços das 

commodities em virtude de 
uma supersafra em 

determinado país; a falta de 
logística/infraestrutura de 
transporte ferroviário; uma 

ligação asfáltica e de 
energia que faça com que 

uma localização geográfica 
possa passar despercebida; 

etc. 

Fraquezas 
X 

Oportunidades 
Desafios 

É algo que deve ser 
superado pela cadeia 

produtiva de modo que isso 
proporcione o seu 
desenvolvimento. 

Para um agricultor que tem 
problemas em comercializar 

seus produtos no seu 
entorno, buscar novos 

mercados para a 
comercialização é um 

desafio. Assim como, a 
existência de uma grande 

oferta por produtos 
convencionais e um grande 

mercado para produtos 
orgânicos, realizar a 

conversão da propriedade 
para se adaptar a esse 

novo mercado é um grande 
desafio. 

Fraquezas 
X 

Ameaças 
Limitações 

As limitações representam 
as fragilidades, 

inseguranças e restrições 
encontradas nas cadeias 

produtivas. 

O baixo poder de 
investimento de uma 

organização agroindustrial; 
a pouca capacitação de 

mão de obra; a carência de 
tecnologia; um mercado 

consumidor muito restrito; a 
falta de linhas de 

financiamentos com juros 
mais baixos para realizar 

determinado investimento; 
etc. 

Quadro 4 - Síntese do cruzamento entre os fatores internos e externos de uma cadeia produtiva. 

Fonte: Elaborado pelo autor, a partir de SCHULTZ; COPETTI; WAQUIL, 2011, p. 51-52. 
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De acordo com os exemplos demonstrados no quadro supracitado, as 

potencialidades se referem às questões que a cadeia produtiva pode explorar a seu 

favor, assim proporcionando o seu desenvolvimento. Os riscos são possíveis 

situações que podem prejudicar o desenvolvimento da cadeia produtiva. Logo, 

dentro do possível, devem ser evitados. 

Os desafios são situações que podem vir a ocorrer durante o processo de 

desenvolvimento da cadeia produtiva. Assim, cabe à cadeia produtiva procurar 

superá-los, em busca de sua concretização. Já as limitações são situações que 

podem impedir o desenvolvimento da cadeia produtiva. 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

  

A ciência tem como objetivo fundamental chegar à veracidade dos fatos. 
Neste sentido não se distingue de outras formas de conhecimento. O que 
torna, porém, o conhecimento científico distinto dos demais é que tem como 
característica fundamental a sua verificabilidade. Para que um 
conhecimento possa ser considerado científico, torna-se necessário 
identificar as operações mentais e técnicas que possibilitam a sua 
verificação. Ou, em outras palavras, determinar o método que possibilitou 
chegar a esse conhecimento. (GIL, 2009, p. 8). 

 

 De acordo com o autor supracitado, “pode-se definir método como caminho 

para se chegar a determinado fim. E método científico como o conjunto de 

procedimentos intelectuais e técnicos adotados para se atingir o conhecimento” 

(GIL, 2009, p. 9).  Desse modo, o método científico escolhido para a elaboração 

desta pesquisa foi o dedutivo, que conforme Almeida (1989, p.17), “[...] é um 

processo mental que parte do geral para o particular sendo expresso sob forma de 

um silogismo [...]”, que é o raciocínio pautado na dedução. 

 O presente estudo é caracterizado como uma pesquisa de natureza básica, 

com o intuito de gerar novos conhecimentos sobre o objeto de estudo, com objetivo 

exploratório e descritivo. As pesquisas exploratórias, segundo Gil (2009, p. 27) “[...] 

são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar visão geral, de tipo aproximativo, 

acerca de determinado fato”. Geralmente se adota este tipo de pesquisa quando o 

tema a ser tratado é pouco explorado, como é o caso do presente estudo. Já a 

pesquisa descritiva, “[...] têm como objetivo primordial a descrição das 

características de determinada população ou, fenômeno ou, o estabelecimento de 

relações entre variáveis”. (GIL, 2009, p. 28). 

 Quanto à forma de abordar o problema, fez-se uso da abordagem qualitativa, 

que, segundo Polit, Becker e Hungler12, (2004, p.201, apud SILVEIRA; CÓRDOVA, 

2009, p. 33), “[...] tende a salientar os aspectos dinâmicos, holísticos e individuais da 

experiência humana, para aprender a totalidade no contexto daqueles que estão 

vivenciando o fenômeno”. 

                                                           
12

 POLIT, D. F.; BECK, C. T.; HUNGLER, B. P. Fundamentos de pesquisa em enfermagem: métodos, 
avaliação e utilização. Trad. de Ana Thorell. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
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 Os procedimentos para realização da pesquisa se deram pelo uso das 

seguintes técnicas: pesquisa bibliográfica e pesquisa documental, bem como a 

utilização da ferramenta de análise matriz SWOT, descrita anteriormente. 

 O uso dessa ferramenta de análise serviu como auxílio para identificar e 

analisar os fatores externos e internos, bem como para identificar os condicionantes 

de competitividade relacionados à cadeia produtiva, indo ao encontro dos objetivos 

propostos no trabalho. 

 Inicialmente, através da pesquisa bibliográfica, foi feito um levantamento 

teórico com o intuito de conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Conforme Gil 

(2009, p. 50), “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já 

elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. A pesquisa 

bibliográfica também pode ser feita através de referências teóricas já analisadas e 

publicadas em meios eletrônicos, como páginas de web sites, (Fonseca13, 2002, p. 

32 apud SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009, p. 37).  

 A pesquisa documental segue a mesma linha da pesquisa bibliográfica, 

diferenciando-se na natureza das fontes, sendo elas mais diversificadas, como os 

documentos de primeira mão, assim classificados por não receberem nenhum tipo 

de análise, tais como: reportagens de jornais, revistas, fotografias e os de segunda 

mão, que já foram analisados de alguma forma, como relatórios de empresas, 

tabelas estatísticas, relatórios de pesquisa, etc. (GIL, 2009, p. 51). 

 A coleta de informações junto aos atores que compõem a cadeia produtiva se 

fez necessária como um complemento da pesquisa bibliográfica e documental 

realizadas, e se deu através da pesquisa de campo com a realização de entrevistas 

semiestruturadas (Anexo A). 

 Metodologicamente, a entrevista semiestruturada é composta por perguntas 

abertas e fechadas, assim permite ao entrevistado discorrer sobre o tema proposto, 

além de proporcionar uma interação entre o pesquisador e o entrevistado, o que 

favorece a obtenção de respostas espontâneas (BONI; QUARESMA, 2005, p. 75). 

 O local de realização das entrevistas limitou-se ao município de Cachoeira do 

Sul – RS, situado na região central do Estado, demonstrado na figura três. A escolha 

por esse município se deu pela razão do pesquisador residir nele, além de, o 

município possuir produtores de oliveiras com pomares desenvolvidos e produtivos. 

                                                           
13

 FONSECA, J. J. S. Metodologia da pesquisa científica. Fortaleza: UEC, 2002. Apostila. 
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Teve-se como amostra os dois produtores de oliveira da localidade, conforme 

informação cedida pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(EMATER) do município. 

 

 

Figura 3 – Localização do município de Cachoeira do Sul no mapa do Rio Grande do Sul. 

Fonte: Secretaria Municipal de Agricultura de Cachoeira do Sul (s/d). 

 

 Para fins de processamento das informações obtidas durante a pesquisa, se 

fez uso da metodologia denominada de análise de conteúdo, que serve para “[...] 

descrever e interpretar o conteúdo de todas as classes de documentos e textos”, 

auxiliando o pesquisador “[...] a reinterpretar as mensagens e a atingir uma 

compreensão de seus significados [...]”. (MORAES, 1999, p. 7-32). Essa análise 

focou em identificar os elementos de uma cadeia produtiva, além de identificar e 

analisar as oportunidades, ameaças, pontos fortes e fracos da cadeia produtiva em 

estudo. 

 Assim, através dessa análise, foi possível chegar aos resultados que serão 

apresentados na sequência do trabalho. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A apresentação dos resultados e a discussão da pesquisa será feita em três 

partes. Inicialmente, se tratará das informações sobre a cultura da oliveira no 

mundo, sua origem e para onde tem se expandido, bem como quais são os 

principais países produtores, exportadores, importadores e consumidores. 

Posteriormente, será tratado sobre a olivicultura no Brasil e no estado do Rio Grande 

do Sul. Por fim, será discutido o desenvolvimento da cadeia produtiva no Estado, 

além das oportunidades, ameaças e de seus pontos fortes e fracos. 

 

4.1 OLIVICULTURA NO MUNDO  

 

 A oliveira é uma planta milenar. Segundo Villa e Oliveira (2012), não se sabe 

ao certo a sua origem, mas frequentemente se atribui à Síria e/ou Líbano, regiões da 

Ásia Menor Meridional. “Nesta região, a origem das oliveiras cultivadas data da 

época neolítica, (10 a 30 mil anos antes da era Cristã)”. (VILLA; OLIVEIRA, 2012, 

p.23). 

 Conforme Coutinho et al. (2009, p. 17), “a oliveira, Olea europaea L. é uma 

das frutíferas mais antigas utilizadas pelo homem. Seu cultivo remonta 6.000 anos 

atrás”. 

 Quanto a sua origem os autores descrevem que a oliveira: 

É originária de uma região geográfica que ocupa desde o Sul do Cáucaso 
até as altiplanícies do Irã, Palestina e a zona costeira da Síria, estendendo-
se pelo Chipre até o Egito, povoando todos os países que margeiam o 
Mediterrâneo (COUTINHO et al, 2009, p. 17). 

 

 Quanto a sua expansão, essa se deu a partir do século XV, estendendo-se a 

vários países, como África, Japão, China e Austrália. No continente americano, a 

cultura foi introduzida primeiramente no México, nos Estados Unidos (Califórnia) e 

no Peru,  para posteriormente, difundir-se para o Chile e Argentina (COUTINHO et 

al, 2009). 
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 No Brasil, foram os imigrantes portugueses que, por volta de 1800, 

introduziram a cultura da oliveira, que foi plantada em quase todas as regiões 

brasileiras, sobretudo no sudeste do país – nos estados de São Paulo, Rio de 

Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo – e no sul – nos estados do Paraná, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul, (VILLA; OLIVEIRA, 2012, p. 34). 

 

4.1.1 Principais produtores, exportadores, importadores e consumidores 

 

 Dentre os produtores de oliveiras no mundo, é na Comunidade Europeia que 

se encontram os países que mais produzem olivas, sendo os principais produtores, 

a Espanha, Itália e Grécia (COUTINHO et al, 2009). A produção de oliveiras resulta 

em frutos denominados de azeitona, que depois de industrializados são 

comercializados em forma de conserva ou de azeite. 

 Segundo Coutinho et al (2009), a Comunidade Europeia lidera a lista dos 

principais produtores de azeitonas e de azeite, quadros cinco e seis 

respectivamente.  

 

Países Produção (1.000 toneladas) 

Comunidade Europeia 694 

Egito 400 

Turquia 250 

Marrocos 110 

Síria 100 

Argentina 85 

Peru 80 

Estados Unidos da América 48 

Jordânia 27 

Iran 25 

TOTAL 1.819 

Quadro 5 – Produção de azeitonas – 2008/09, países e quantidade. 

Fonte: Adaptado de Coutinho et al, 2009. 
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Países Produção (1.000 toneladas) 

Comunidade Europeia 2.140 

Tunísia 160 

Turquia 159 

Síria 125 

Marrocos 90 

Argélia 35 

Palestina 32 

Argentina 20 

Jordânia 17 

Líbia 15 

TOTAL 2.793 

Quadro 6 – Produção de azeite – 2008/09, países e quantidade. 

Fonte: Adaptado de Coutinho et al, 2009. 

 

 Além de serem os maiores produtores destes produtos, os países da 

Comunidade Europeia também são os maiores exportadores com 267.000 toneladas 

de azeitonas e 346.000 toneladas de azeite, quadros sete e oito respectivamente. 

 

Países Exportação (1.000 toneladas) 

Comunidade Europeia 267 

Egito 100 

Marrocos 72 

Argentina 70 

Turquia 60 

Peru 60 

Síria 20 

Chile 6 

Jordânia 5 

Israel / Palestina 2 

TOTAL 619 

Quadro 7 – Exportação de azeitonas – 2008/09, países e quantidade. 

Fonte: Adaptado de Coutinho et al, 2009. 
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Países Exportação (1.000 toneladas) 

Comunidade Europeia 346 

Tunísia 120 

Turquia 60 

Síria 30 

Marrocos 20 

Argentina 18 

Palestina 14 

Jordânia 7 

Austrália 3 

Estados Unidos da América 2 

TOTAL 620 

Quadro 8 – Exportação de azeite – 2008/09, países e quantidade. 

Fonte: Adaptado de Coutinho et al, 2009. 

  

 Quanto às importações, os Estados Unidos é o país que mais importa 

azeitonas: são 155.000 toneladas do fruto, conforme evidenciado na quadro nove: 

 

Países Importação (1.000 toneladas) 

Estados Unidos da América 155 

Comunidade Europeia 104,5 

Rússia 90 

Brasil 74 

Arábia Saudita 27 

Canadá 26 

Austrália 18 

México 9 

Iran 7,5 

Israel 6 

TOTAL 517 

Quadro 9 – Importação de azeitonas – 2008/09, países e quantidade. 

Fonte: Adaptado de Coutinho et al, 2009. 

 No que se refere à importação de azeite, a liderança também é dos norte-

americanos, com 250.000 toneladas, seguido pela Comunidade Europeia, com 
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188.000 toneladas, Austrália e Brasil, ambos com 35.000 toneladas, como aponta o 

quadro 10. 

  

Países Importação (1.000 toneladas) 

Estados Unidos da América 250 

Comunidade Europeia 188 

Austrália / Brasil 35 

Canadá 31 

Japão 29 

Rússia 14 

Suíça 12 

Israel 9 

Jordânia / México 8 

Arábia Saudita 5,5 

TOTAL 624,5 

Quadro 10 – Importação de azeite – 2008/09, países e quantidade. 

Fonte: Adaptado de Coutinho et al, 2009. 

 

 A comunidade Europeia é líder mundial absoluta tanto no consumo de 

azeitonas como de azeite de oliva, consumindo 659.500 toneladas de azeitonas e 

1.970.000 toneladas de azeite. É seguida pelo Egito, que consome 308.000 

toneladas, e pelos Estados Unidos, que consomem 251.000 toneladas de azeite, de 

acordo com quadros 11 e 12, respectivamente. 

 O Brasil aparece nas duas listas dos maiores consumidores, ocupando a 

sétima posição no consumo de azeitona, com 73.000 toneladas, e, juntamente com 

a Tunísia, ocupa a sexta posição com 35.000 toneladas de azeite consumidas. 
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Países Consumo (1.000 toneladas) 

Comunidade Europeia 659,5 

Egito 308 

Estados Unidos da América 235 

Turquia 200 

Rússia 90 

Argélia 86,5 

Brasil 73 

Peru 60 

Marrocos 36 

Iran 32,5 

TOTAL 1.780,5 

Quadro 11 – Consumo de azeitonas – 2008/09, países e quantidade. 

Fonte: Adaptado de Coutinho et al, 2009. 

 

  

Países Consumo (1.000 toneladas) 

Comunidade Europeia 1.970 

Estados Unidos da América 251 

Turquia / Síria 90 

Marrocos 70 

Austrália 45 

Tunísia / Brasil 35 

Canadá 31,5 

Japão 29 

Jordânia 23,5 

Palestina 16,5 

TOTAL 2.686,5 

Quadro 12 – Consumo de azeite – 2008/09, países e quantidade. 

Fonte: Adaptado de Coutinho et al, 2009. 

 

 Ainda no que se refere ao consumo, principalmente o de azeite, segundo 

Coutinho et al (2009), ações promocionais do Conselho Oleícola Internacional – 

COI, incentivando os consumidores a introduzirem o azeite em suas dietas 

alimentares, têm proporcionado um aumento no consumo do produto.  
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 4.2 OLIVICULTURA NO BRASIL 

 

 No Brasil, conforme visto anteriormente, a cultura da oliveira foi trazida por 

imigrantes europeus, por volta de 1800, sendo implantada em vários estados 

brasileiros, tais como: Minas Gerais, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do 

Sul. 

 Segundo Gomes14 (1979, apud VILLA; OLIVEIRA, 2012, p. 27), as oliveiras 

eram plantadas nas proximidades das igrejas, e o plantio era realizado pelos vigários 

da paróquia, tendo em vista as festas religiosas, a fim de proporcionar azeite para as 

lamparinas e ramos para a festa de Domingo de Ramos.  

 Alguns fazendeiros do entorno de São Paulo também plantaram oliveiras, 

formando pomares relativamente grandes que apresentaram uma boa produção. 

Entretanto, por ordem da realeza de Portugal, esses pomares foram cortados, pois 

não queriam que seus produtos sofressem concorrência no Brasil. Tal exigência 

embargou o desenvolvimento dessa cultura no país durante o período colonial e fez 

com que os agricultores passassem a se dedicar ao cultivo de outras culturas (VILLA 

e OLIVEIRA, 2012). 

 Conforme Teramoto, Bertoncini e Pantano (2010), a partir de 1945, após a 2ª 

Guerra Mundial, com o aumento das imigrações europeias, se deu um novo 

crescimento da cultura no Brasil. Após esse período, entre as décadas de 1950 e 

1960, o território brasileiro foi percorrido pelo Engenheiro Agrônomo Del Mazo a 

procura de oliveiras, que as encontrou nos estados de São Paulo, Paraná, Santa 

Catarina, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro e 

Maranhão (TERAMOTO; BERTONCINI; PANTANO, 2010). 

 Atualmente, alguns Estados brasileiros têm dado continuidade no 

desenvolvimento do cultivo e das pesquisas relacionadas às oliveiras. Em Santa 

Catarina, os estudos são conduzidos pela EPAGRI – Empresa de Pesquisa 

Agropecuária e Extensão Rural, que iniciou em 2005 um experimento da introdução 

da cultura em 18 áreas distintas distribuídas em todas as regiões do Estado. 

Dessas, entretanto, somente oito obtiveram sucesso e situam-se no oeste e extremo 

oeste de Santa Catarina. 

 Em Minas Gerais, com o auxílio das pesquisas realizadas pela EPAMIG – 

Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais, o cultivo está distribuído em 

                                                           
14

GOMES, R. P. A olivicultura no Brasil. 2. ed. rev. São Paulo: Nobel, 1979. 237p. 
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50 municípios, totalizando uma área de 400 hectares com 200.000 plantas, sendo já 

possível verificar em alguns municípios do estado a produção tanto do fruto como do 

azeite (TERAMOTO; BERTONCINI; PANTANO, 2010). 

 Ainda conforme esses autores, em São Paulo o cultivo de oliveiras, sob a 

influência da EPAMIG (MG), já abrange mais de 15 municípios, com 50.000 plantas 

de oliveira. Desde 2009, devido a várias consultas de novos olivicultores e 

investidores no setor, órgãos do governo do Estado como a APTA – Agência 

Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, solicitaram um levantamento de pesquisa 

no setor, tendo sido formada, no mesmo ano, uma equipe composta por 

pesquisadores de diversas instituições nacionais e internacionais, que elaboraram 

um projeto denominado “Oliva SP”, para estudar todas as etapas da cadeia 

produtiva da cultura. 

  Entre os estados citados acima, no que diz respeito à cadeia produtiva da 

oliveira, Minas Gerais já deu um passo importante para a estruturação da cadeia na 

região. Isso pode ser constatado a partir da criação de uma associação de 

produtores, que, através da colaboração mútua entre os sócios, visa poder contribuir 

para o fomento e para a racionalização das atividades agropecuárias no setor da 

olivicultura, (MEDEIROS et al, 2010). 

 Conforme Medeiros et al, (2010), além da associação, outra instituição que 

também tem desempenhado um papel importante neste contexto é EPAMIG, que, 

desde 1998, tem seus pesquisadores realizando estudos inéditos com a cultura da 

oliveira, buscando alternativas para os agricultores da região. A EPAMIG também 

tem realizado a coordenação institucional da cadeia produtiva, mesmo que essa 

função não faça parte de seus objetivos, que são voltados para a pesquisa. Segundo 

Medeiros et al, (2010), os pesquisadores da EPAMIG consideram que, para que haja 

sucesso na dinâmica da cadeia, se faz necessário que algum órgão assuma de 

maneira organizada e definitiva esse papel, pois existem alguns aspectos 

relacionados à estruturação da cadeia, principalmente no que se refere a legislação 

sobre a atividade. Isso porque, não existem normas para a padronização e 

regulamentação da produção ou importação de mudas e tampouco para o cultivo de 

oliveiras e produção de seus derivados. 

 Conforme Medeiros et al. (2010, p. 11), o que existe no Brasil “[...] são apenas 

regras para a comercialização do produto importado”. Além da falta de normas, 
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algumas outras dificuldades relacionadas à cadeia produtiva são apontadas pelos 

especialistas. 

 Segundo Oliveira, Nunes e Oliveira (2012), as dificuldades relacionadas ao 

segmento são a falta de mudas para fornecimento, a inexistência de financiamentos, 

a falta de assistência técnica, além da falta de movimentos públicos para apoiar e 

ajudar a desenvolver a cultura. Esses problemas decorrem da inexistência de 

políticas públicas específicas para o setor, uma vez que a olivicultura, no seu atual 

estágio de plantio, não é vista pela estrutura governamental como uma opção viável 

para se investir. Conforme os autores mencionados, “até agora, toda ação 

governamental em suas várias esferas, vem beneficiar apenas alguns movimentos 

isolados que tem abrangência limitada, o que não condiz com a ideia de 

estruturação geral de um segmento”. (OLIVEIRA; NUNES e OLIVEIRA, 2012, p. 

106). Isso faz com que seja exigida uma visão mais abrangente sobre a cadeia 

produtiva da oliveira, além de se considerar que uma “[...] análise de suas reais 

necessidades conjunturais traria preciosos benefícios para o conjunto dos atuais 

olivicultores e também dos potenciais investidores,” (OLIVEIRA; NUNES e 

OLIVEIRA, 2012, p. 106). Esse estudo se mostra necessário pois,  apesar das várias 

limitações existentes, a cultura tem evoluído no Brasil, o que demonstra o interesse 

por parte dos agricultores/investidores na produção das oliveiras, medida que 

contribui e resulta na criação de novos empregos, bem como a geração de renda 

tanto no campo quanto na cidade.   

 A evolução da cultura de oliveiras também é percebida no estado do Rio 

Grande do Sul e será tratada a seguir. 

4.3 OLIVICULTURA NO RIO GRANDE DO SUL 

 

 No Rio Grande do Sul, segundo Coutinho et al (2009) a cultura da oliveira foi 

oficialmente introduzida pelo Serviço Oleícola, órgão especializado criado pela 

Secretaria da Agricultura do Estado, em 1948. 

 Com essa implantação, buscou-se orientar trabalhos de fomento e de 

pesquisa, que penduraram até o início da década de 80, através de prêmios e 

isenção de impostos. Apesar disso, a falta de técnicos conhecedores do assunto e 

de fatores econômicos e políticos favoráveis levou à formação de olivais de baixa 

qualidade e à perda de interesse pela cultura. 
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 A partir de 2005, a Embrapa Clima Temperado retomou os trabalhos com 

oliveiras e implantou o projeto de pesquisa e desenvolvimento denominado 

“Introdução e desempenho agronômico de cultivares de Oliveira no Rio Grande do 

Sul”. A partir desse projeto, por meio das pesquisas com oliveiras, foi possível 

proporcionar subsídios para a elaboração de um sistema de produção, com o intuito 

de fornecer informações básicas sobre as tecnologias geradas e adaptadas para a 

cultura de oliveira, na região sul do Brasil. 

 Dentre algumas pesquisas já realizadas pelo órgão do governo, uma das mais 

importantes refere-se ao zoneamento agroclimático, figura quatro, que mostra as 

regiões mais indicadas para a implantação do cultivo. 

  

 

Figura 4 – Zoneamento agroclimático de oliveira para o estado do Rio Grande do Sul, 2008 e 

pomares no município de Cachoeira do Sul – RS. 

Fonte: Extraído de Embrapa Clima Temperado Pelotas – RS, documentos 259. 
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 O zoneamento agroclimático, demonstrando onde são as regiões mais 

indicadas para a cultura, é uma informação de grande valia, principalmente no 

sentido de passar segurança para os futuros produtores de oliveira, que, ao ter 

conhecimento dessa informação, podem decidir qual é a melhor área para 

implantação do seu pomar. De acordo com o zoneamento agroclimático realizado 

pela Embrapa Clima Temperado de Pelotas – RS (2008), demonstrado na figura 

quatro supracitada, a região norte do município de Cachoeira do Sul, onde estão 

inseridos os pomares dos produtores entrevistados, é considerada como uma região 

recomendada para o cultivo de oliveiras, assim como a região sul do município. 

Apenas a região central, caracterizada por extensas áreas de várzeas próximas ao 

Rio Jacuí não são recomendadas para cultura. 

 Conforme Wrege et al. (2009), esse zoneamento é um indicativo, com base 

nas necessidades da cultura da oliveira. Ainda, segundo os autores, trata-se de um 

estudo preliminar para o desenvolvimento da cultura no estado do Rio Grande do 

Sul, onde: 

Espera-se que, com os resultados deste trabalho, os empreendedores 
rurais e os formuladores de políticas tenham os subsídios necessários para 
dar início à implantação desta cultura no Estado do Rio Grande do Sul, com 
a produção sustentável de azeitonas e de azeite de oliva para o mercado 
brasileiro e que o Brasil, com o tempo, possa reduzir as importações destes 
produtos, com o aumento da produção interna. (WREGE ET AL, 2009, p. 
2009). 

 

 Atualmente, o estado do Rio Grande do Sul detém a maior área cultivada com 

oliveiras no Brasil. São 585 hectares, com expectativa de se chegar aos 900 

hectares no próximo ano, conforme notícia divulgada no Portal do estado do Rio 

Grande do Sul em dezembro de 2012. 

 As áreas cultivadas com oliveiras, identificadas pelos pontos vermelhos, estão 

basicamente distribuídas nos municípios localizados na metade sul do Estado, 

sendo a única exceção o município de Bossoroca, conforme pode ser visualizado na 

figura cinco. 
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Figura 5 – Distribuição dos municípios produtores de oliveira no estado do Rio Grande do Sul. 

Fonte: Extraído de Emater/RS, 2012. 

 Conforme dados disponibilizados pela EMATER/RS (2012), dentre os 

municípios produtores, destacam-se Caçapava do Sul e Cachoeira do Sul, com 120 

e 96 hectares respectivamente, que já possuem pomares produtivos, figuras seis e 

sete, seguidos pelos demais municípios conforme pode ser visto no quadro 13. 
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Figura 6 - Pomar de oliveiras em Cachoeira do Sul. 

Fonte: Imagem de 2011, cedida pelo entrevistado “X”. 

 

Figura 7 – Oliveira com frutos. 

Fonte: Imagem de 2011, cedida pelo entrevistado “X”. 
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MUNICÍPIO ÁREA – hectare 

Caçapava do Sul 120,0 

Cachoeira do Sul 96,0 

Canguçu 50,0 

Encruzilhada do Sul 46,0 

Candiota 42,5 

Barra do Ribeiro 40,0 

Santana do Livramento 40,0 

Dom Pedrito 30,0 

Pinheiro Machado 30,0 

Bossoroca 20,0 

Piratini 20,0 

Lavras do Sul 19,5 

Cacequi 10,0 

São Gabriel 8,0 

Bagé 3,0 

Glorinha 2,5 

Gravataí 2,0 

Pelotas 2,0 

Taquara 2,0 

Uruguaiana 1,0 

Alegrete 0,5 

TOTAL 585,0 

Quadro 13 – Municípios produtores de oliveira no RS e área cultivada (2012). 

Fonte: Adaptado de Emater/RS – Regional de Bagé – RS –  Engº. Agrº. Tailor Garcia 

 

 Segundo a EMATER/RS (2012), dos 585 hectares cultivados com oliveiras, 

somente 70 hectares encontram-se produzindo. Do restante, 59 hectares estão com 

a produção desativada e 456 hectares estão com pomares recém-implantados e 

sem idade de produção, figuras oito e nove. De alguns pomares que já estão 

produzindo, se obteve na safra de 2012 uma produção total de 113.998 quilos de 

azeitonas, onde 83.284 quilos foram somente de um dos pomares do município de 

Cachoeira do Sul (EMATER/RS, 2012).  
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Figura 8 - Pomar de oliveiras recém-implantado no município de Cachoeira do Sul – RS. 

Fonte: Imagem de 2009, cedida pelo entrevistado “X”. 

 

 

Figura 9 - Pomar de oliveiras sem idade de produção. 

Fonte: Imagem de 2011, cedida pelo entrevistado “X”.  
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4.4 CADEIA PRODUTIVA DA OLIVEIRA 

 

 Por se tratar de um assunto muito recente e com pouco referencial teórico 

específico, a descrição da cadeia produtiva da oliveira será realizada com base nas 

informações coletadas com os entrevistados15, além das informações secundárias 

obtidas através de pesquisas na internet e literatura disponível. 

 

4.4.1 Fornecedores de insumos 

 

 Conforme Silva (2005), o elo da cadeia produtiva, referente aos fornecedores 

de insumos, é composto por empresas que comercializam máquinas e implementos 

agrícolas, empresas fornecedoras de produtos químicos, tais como fertilizantes e 

defensivos, bem como as mudas de oliveira.  

 Com base nas entrevistas realizadas, se constatou que esse elo da cadeia é 

existente e atende em parte a demanda dos produtores de oliveiras do município, 

pois, conforme o relato do entrevistado “X”, não se encontra dificuldade para a 

aquisição de máquinas e equipamentos para preparação do solo, a aplicação de 

defensivos e fertilizantes e os demais utensílios para manejo do pomar. 

 A dificuldade encontrada esta relacionada aos fungicidas e herbicidas para 

combate de pragas e de doenças, pois não existem produtos direcionados 

especificamente para a cultura da oliveira, fazendo com que os produtores utilizem 

produtos indicados às outras culturas no controle de pragas e doenças. Conforme 

relata o entrevistado “X”, “usamos para combater as pragas alguns produtos 

direcionados a cultura do café, que, por analogia, se assemelha à cultura da 

oliveira”. 

 Percebe-se, nesse sentido, que falta ação por parte dos órgãos do governo 

em identificar os tipos de produtos químicos que podem ser utilizados pelos 

agricultores no cultivo de oliveiras, bem como registrar a cultura junto aos 

fabricantes desses produtos. 

 Outra empresa de grande importância no setor de insumos são as que 

desenvolvem as mudas de oliveiras. Atualmente, no estado do Rio Grande do Sul, já 

                                                           
15

 Entrevistados: para preservar a identidade dos produtores entrevistados, quando se referir a estes será 
utilizado no decorrer do texto às expressões: entrevistado “X” e entrevistado “Y”. O entrevistado “X” é 
produtor de oliveiras desde 2007, já o entrevistado “Y” é filho de produtor que cultiva oliveiras desde 2006. 
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existem três empresas fornecedoras de mudas, sendo que, segundo dados da 

EMATER/RS (2012), uma tem capacidade de produzir 130.000 mudas por ano e a 

outra tem capacidade de produção para 400.000 por ano. Da terceira não se tem 

informação de capacidade de produção. 

 Entretanto, tanto o entrevistado “X”, quanto o entrevistado “Y”, dizem que para 

a implantação de seus pomares, adquiriram mudas da empresa Agromillora16, pois 

nos anos em que implantaram seus pomares, esta era a única fornecedora de 

mudas de oliveira no Brasil. O entrevistado ”X” plantou suas primeiras mudas em 

2007, ao passo que o entrevistado “Y” iniciou um ano antes, em 2006. 

 Conforme mencionado anteriormente, atualmente existem três fornecedores 

de mudas no estado do Rio Grande do Sul. Fato interessante é que um desses 

produtores de mudas é o entrevistado “Y”, que viu nessa atividade uma forma de 

subsidiar seu próprio pomar e também de comercializar mudas para futuros 

investidores. O fornecedor das mudas, no caso, acaba atuando também como 

prestador de assistência técnica sobre o cultivo, com base nas suas experiências, 

além de atender às necessidades referentes à implantação dos pomares dos futuros 

investidores. 

 Ainda, dentro deste elo de fornecimento de insumos, conforme o entrevistado 

”Y”, eles são representantes de duas empresas estrangeiras, sendo uma para 

fornecimento de máquinas e equipamentos para colheita dos frutos e manejo do 

pomar e outra para fornecimento de máquinas para extração do azeite.  

 Percebe-se a articulação desse entrevistado no sentido de preencher os 

demais elos da cadeia produtiva, sendo uma opção neste contexto para atender os 

interessados no cultivo. 

4.4.2 Agricultores 

 

 O elo da cadeia composto pelos agricultores já é bastante expressivo no 

estado do Rio Grande do Sul, com áreas cultivadas com oliveiras em diversos 

municípios do Estado, conforme pode ser visualizado anteriormente no quadro 13.  

 No município de Cachoeira do Sul, onde foram realizadas as entrevistas, 

existem dois produtores de oliveiras, um deles é o entrevistado “X”, um advogado, 

que possui um sítio com 11,7 hectares, sendo nove hectares destinados ao cultivo 
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 Agromillora: Empresa Espanhola com filial no Brasil para comercialização de mudas de oliveiras. 
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de oliveiras. Segundo ele, dentre as frutíferas pesquisadas, optou pelo cultivo de 

oliveiras em razão do fácil manejo, alto rendimento e vida longa do pomar. A 

perspectiva desse produtor em relação à propriedade é de que a mesma se torne 

sustentável economicamente, passando a ser uma segunda fonte de renda para a 

família, bem como a aposentadoria privada da mesma.  

 O outro produtor trata-se de um ex-funcionário aposentado da Companhia 

Estadual de Energia Elétrica – CEEE. Conforme relata o entrevistado “Y”, filho do 

produtor, seu pai adquiriu a propriedade para praticar um “hobby”, elaboração de 

vinhos e espumantes para consumo, utilizando 0,5 dos 24,2 hectares com o cultivo 

de videiras. Posteriormente, com o intuito de ocupar o restante da área, após muitas 

pesquisas identificou que o cultivo de oliveiras poderia ser viável, assim implantando 

no ano de 2006 a cultura em 12 hectares. Atualmente, 18 hectares estão destinados 

para o cultivo de oliveira. As principais variedades de oliveiras introduzidas nas duas 

propriedades são a Arbequina e a Arbosana, ambas destinadas para a extração de 

azeite. Além dessas duas variedades que se adaptaram muito bem ao clima local, 

variedades como a Koroneike, Picual e Frantoio também são cultivadas pelos 

produtores de oliveiras do município de Cachoeira do Sul. 

 Em relação ao sistema produtivo, ambos entrevistados relataram que 

encontraram muitas dificuldades na hora da implantação, dentre as quais, a falta de 

assistência técnica, tendo que recorrerem à literatura disponível de outros países 

onde a cultura é explorada há mais tempo. 

 O entrevistado “Y” relata que seu pai na busca por conhecimento sobre 

formas de manejo e outras informações relacionadas à cultura, lia livros de literatura 

espanhola, italiana e francesa com o auxílio de dicionários das línguas estrangeiras 

para poder compreender o que nos livros estava registrado, conforme lembra o 

entrevistado “Y”, ”esta foi uma das formas encontradas pelo meu pai para conhecer 

sobre a cultura”. 

 Não se distanciando dessa forma de adquirir conhecimento, o entrevistado “X” 

recorda que durante a fase de implantação recorreu a literaturas espanholas e 

uruguaias para extrair informações sobre o sistema de produção. Referiu, nesse 

sentido, que muito se aprendeu durante o próprio processo de implantação e que, 

posteriormente, com o passar dos anos, foi preciso avaliar os erros e acertos no 

manejo do pomar. 
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 A falta de assistência técnica capacitada é evidenciada por ambos os 

entrevistados, tendo relatado o entrevistado “Y” que os técnicos de instituições como 

a EMATER vão até a propriedade em busca de conhecimento sobre o cultivo. 

 A propósito, o entrevistado “X” salienta que, na área de assistência técnica, os 

extensionistas da EMATER estão em fase de aprendizado, e, no que se refere a 

assuntos relacionados às pesquisas, se conta com técnicos da Embrapa Clima 

Temperado de Pelotas (RS), técnicos da EPAMIG (MG) e da EPAGRI (SC).   

 As propriedades dos referidos entrevistados já possuem seus pomares 

desenvolvidos e atualmente produzem azeitonas, sendo essa produção destinada às 

indústrias de beneficiamento. Porém, a incipiência da pesquisa sobre o tema no 

Brasil e a decorrente falta de qualificação técnica dos envolvidos na cadeia de 

produção da oliveira, conforme o exposto pelos entrevistados “X” e “Y”, se mostram 

como alguns dos principais fatores que dificultam o desenvolvimento dessa cultura 

na região e no Estado. Há ainda muito que se evoluir nas pesquisas de campo para 

que os produtores tenham informações suficientes para conduzir de forma plena 

suas plantações. Enquanto isso, entre erros e acertos, eles constroem o 

conhecimento empírico que é passado de produtor para produtor.  

 

4.4.3 Indústrias de beneficiamento 

 

 O fruto da oliveira se destina inicialmente a dois produtos, quais sejam, as 

azeitonas em conserva e ao azeite de oliva. As duas indústrias de beneficiamento 

existentes no Estado estão direcionadas somente para a extração e envase do 

azeite, estando uma situada no município de Cachoeira do Sul e outra no município 

de Caçapava do Sul, tendo sido essa última inaugurada em março deste ano, 

segundo informação do entrevistado “X”. Sendo assim, as empresas têm condições 

de receber o produto in-natura e transformá-lo em um produto final pronto para a 

comercialização, no caso o azeite de oliva. A indústria de beneficiamento inaugurada 

em Caçapava do Sul – RS está localizada na Vila Progresso, as margens da BR – 

290. É a primeira indústria de extração de azeite de grande porte na região, com 

capacidade de processamento de 900 quilos de azeitona por hora. O total do 

investimento foi em torno de R$ 4 milhões (Prefeitura de Caçapava do Sul, 2013). 
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 A outra indústria, a de Cachoeira do Sul – RS, é de propriedade do pai do 

entrevistado “Y”, que, segundo afirma, teve a ideia da instalação da agroindústria 

com o fim de beneficiar a própria produção, uma vez que não tinha para quem 

vender o fruto; extraindo o azeite, no entanto, poderia posteriormente comercializá-lo 

no mercado local. Esse processo teve início em 2010, quando foram produzidos 800 

litros de azeite. No ano de 2011, houve um aumento na produção, atingindo seis mil 

litros e, no ano de 2012, a produção já foi bem maior, chegando a 22 mil litros 

(TAVARES, 2013). 

 Além dessas duas unidades já implantadas, outra unidade de beneficiamento 

já está em fase de construção no município de Pinheiro Machado – RS e, segundo a 

matéria vinculada ao Jornal Tribuna do Pampa (Anexo B), se trata de uma indústria 

de grande porte, que planeja beneficiar 50 toneladas de azeitonas por ano. 

 A indústria de Caçapava do Sul – RS foi inaugurada durante a 2ª Abertura 

Oficial da Colheita da Oliva, que aconteceu no dia 22 de março de 2013. Estive 

presente no evento e, depois da solenidade de abertura, os presentes foram 

conduzidos para conhecer a propriedade e a indústria. Pude observar que a 

produção, até aquele momento, ainda era de caráter experimental, para fins de 

demonstração e regulagem das máquinas. Por sua vez, a indústria do entrevistado 

“Y” por existir a mais tempo, se apresenta mais desenvolvida no que se refere ao 

beneficiamento do produto do que a indústria de Caçapava, pois já possui produto 

para fins de comercialização e a produção tem aumentado exponencialmente, sendo 

hoje a única a comercializar o azeite de oliva que é produzido no estado.  

 

4.4.4 Comércio atacadista e varejista 

 

 Segundo Silva (2005), o comércio atacadista está relacionado aos grandes 

distribuidores de mercadorias, que, dentre suas funções, abastecem o comércio 

varejista, que é formado por redes de supermercados e outros diversos tipos de 

pontos de venda que possuem uma relação direta com o consumidor final. 

 No que se refere à cadeia produtiva da oliveira, por ser muito recente, a 

relação comercial é observada apenas no município de Cachoeira do Sul – RS, 

entre a agroindústria e o comércio varejista. Conforme o entrevistado “Y” que já 

beneficia sua produção, seu produto final, o azeite de oliva é comercializado 
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diretamente com os clientes, sendo esses os supermercados e lojas de especiarias 

da cidade e região.  

 O referido produto é o azeite da marca Olivas do Sul, figura 10, que, conforme 

notícia vinculada ao Jornal do Povo (2010) está sendo comercializado desde 

setembro de 2010, principalmente nos supermercados da cidade. 

 

 

Figura 10 - Azeite Olivas do Sul. 

Fonte: Extraído do site Olivas do Sul, publicação de 25 de julho de 2012. 

4.4.5 Mercado consumidor 

   

 Conforme Silva (2005), esse elo é o ponto final da cadeia produtiva. No que 

se refere aos produtos derivados da oliveira, segundo o entrevistado “X”, “hoje há 

uma tendência de tomada de consciência da necessidade de utilizarmos alimentos 

funcionais, e os produtos da oliveira fazem parte do grupo dos mais procurados”. 

 Logo, a procura por alimentos saudáveis, dentre os quais está o azeite de 

oliva, acena para um aumento no consumo do produto, de maneira que ambos os 

entrevistados destacam que o mercado para produtos derivados da oliveira é muito 

promissor, o que gera boas expectativas de retorno financeiro sobre seus 

investimentos. 
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4.5 AMBIENTE INSTITUCIONAL 

  

 No que se refere ao ambiente institucional, constatei que ele não se encontra 

estruturado no estado do Rio Grande do Sul. A informação disponível sobre o tema 

atualmente é sobre a formação de uma Câmara Setorial das Oliveiras. 

 Conforme notícia publicada pela Secretaria da Agricultura, Pecuária e 

Agronegócio – SEAPA do Estado (2012), a Câmara Setorial das Oliveiras teve sua 

instalação oficial realizada no dia 11 de dezembro de 2012, no Palácio Piratini, 

oportunidade em que foi realizada a sua primeira reunião. Dirigida pelo secretário da 

agricultura do Estado e pelo coordenador da Câmara Setorial das Oliveiras, a 

reunião contou com a presença de representantes da cadeia produtiva da oliveira, 

de órgãos governamentais, de entidades representativas do meio rural e de 

universidades. Segundo o coordenador, a Câmara Setorial proporcionará um 

ambiente de discussões sobre a cadeia produtiva, bem como o estabelecimento da 

política estadual para o desenvolvimento das oliveiras. 

 Nessa reunião, ficou estabelecida a formação de dois grupos de trabalho, o 

Grupo Técnico Científico, que irá tratar de assuntos referentes à qualidade das 

mudas, assistência técnica, qualidade dos produtos, pesquisa, capacitação e 

eventos, além de um grupo que irá trabalhar com questões relacionadas ao 

mercado, ao crédito e à comercialização, bem como de questões relativas à 

indústria, à fiscalização, ao estudo de mercado, de marketing e de impostos, e de 

estudos de viabilidade econômica, entre outros. Conforme o coordenador da 

Câmara, o cultivo de oliveiras é uma atividade que passa a ter relevância econômica 

e, por isso, passa a ganhar atenção para que haja o desenvolvimento do setor. 

 A criação desta Câmara Setorial vem ao encontro de algumas sugestões 

propostas pelos entrevistados quando questionados sobre o que o governo estadual 

poderia fazer para ajudar no desenvolvimento da cadeia produtiva. O entrevistado 

“X” destaca a necessidade de investimentos na formação técnica dos operadores de 

pomar, para que esses tenham conhecimentos sólidos sobre o manejo da cultura. 

Sugere, ainda, que o Estado poderia realizar parcerias com entidades de pesquisas 

relacionadas ao cultivo situadas em outros países como, Argentina, Chile e Uruguai 

– países bem próximos, com realidades de solo e clima semelhantes aos nossos, 
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mas que contam com muito tempo de cultivo a nossa frente, circunstância que 

possibilita um conhecimento mais seguro sobre a cultura. 

 O entrevistado “Y”, em outra linha, cita a necessidade de ser abertas linhas de 

financiamentos para aquisição de máquinas para beneficiamento do fruto, que 

atualmente têm de ser importadas da Itália. Também sugere a regulamentação dos 

produtos químicos para o cultivo. 

 

4.6 AMBIENTE ORGANIZACIONAL  

 

 O ambiente organizacional se caracteriza por algumas associações de 

olivicultores já existentes no estado do Rio Grande do Sul. Entre essas, a ARGOS – 

Associação Rio-Grandense de Olivicultores, criada em 31 de julho de 2008, com 

sede na cidade de Ijuí – RS, é uma associação sem fins lucrativos, que visa 

melhorar em todo sul do país as relações existentes com a olivicultura, buscando 

ajudar, apoiar, congregar, orientar, representar e supervisionar os associados e suas 

oliviculturas em suas necessidades (ARGOS, s/d). Atuam também nesse ambiente 

as empresas de pesquisas, como a EMBRAPA Clima Temperado de Pelotas – RS, 

que, durante o período que vem realizando pesquisas com a oliveira, já publicou 

dois livros que tratam sobre essa cultura, principalmente no que se refere ao sistema 

de produção. Abordam assuntos relacionados aos tipos de cultivares mais 

adaptados para a região sul, correção do solo para implantação do cultivo, 

distribuição das plantas no pomar, algumas pragas e doenças identificadas, bem 

como os métodos para combatê-las, além de informações sobre o mercado e 

comercialização dos produtos. Diferentemente do que apontaram os entrevistados, 

atualmente já existe literatura brasileira sobre a cultura, estando ela baseada em 

livros de outros países, possibilitando o auxílio ao produtor em assuntos 

relacionados ao cultivo, sem que se tenha que recorrer a literaturas estrangeiras. 

 Dentro desse contexto, sobre os elementos que compõem a cadeia produtiva 

da oliveira, apresenta-se na figura 11 a forma como ela está caracterizada no estado 

do Rio Grande do Sul, com base nas informações adquiridas. 
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Figura 11 – Caracterização da cadeia produtiva da oliveira no Rio Grande do Sul. 

Fonte: Entrevistados “X” e “Y”, (ORG.: SILVA, Tomas Magnum da. (2013)). 

 

 No município de Cachoeira do Sul, o elo da cadeia produtiva que se refere 

aos agricultores, constatou-se que um dos produtores possui uma agroindústria para 

extração de azeite na sua propriedade, proporcionando assim a elaboração de seu 

próprio azeite, tanto para consumo como para comercialização, conforme 

mencionado anteriormente. 
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 4.7 ANÁLISE SWOT DA CADEIA PRODUTIVA DA OLIVEIRA 

 

 A utilização da ferramenta de análise denominada de matriz SWOT, 

possibilitou identificar os condicionantes de competitividade da cadeia produtiva da 

oliveira no estado do Rio Grande do Sul, com base nas respostas dos entrevistados 

no município de Cachoeira do Sul, sendo demonstrados de forma sintetizada no 

quadro 14 a seguir. 

 

AMBIENTE INTERNO 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 

- Fonte de matéria prima inicial; 

- Tecnologia de beneficiamento; 

- Investidores privados. 

- Falta de mão de obra especializada; 

- Falta de assistência técnica. 

AMBIENTE EXTERNO 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

- Mercado consumidor em expansão; 

- Marketing relacionado ao produto. 

- Concorrência com produtos 

internacionais; 

- Pouca disponibilidade de crédito. 

Quadro 14 – Matriz SWOT da cadeia produtiva da oliveira. 

Fonte: SCHULTZ, Glauco e WAQUIL, Paulo Dabdab, (2011), (ORG.: SILVA, Tomas Magnum da. 

(2013)). 
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4.7.1 Pontos fortes  

 

 Conforme Las Casas17 (2001, p.68 apud SCHULTZ; COPETTI; WAQUIL, 

2011, p. 48), pontos fortes são definidos como “todos os fatores que apresentam 

vantagem competitiva da empresa em relação aos concorrentes ou ao exercício de 

qualquer atividade”. Com base nas entrevistas realizadas, foi possível identificar os 

fatores considerados como pontos fortes da cadeia produtiva da oliveira. 

 1° - Fonte de matéria-prima inicial: considera-se esse fator um ponto forte, 

pelo fato de existirem várias áreas com pomares implantados, onde alguns já se 

encontram produzindo, proporcionando a matéria-prima para industrialização. O 

estado do Rio Grande do Sul detém a maior área cultivada do Brasil: são 585 

hectares, onde 70 hectares já estão produzindo azeitonas. No município de 

Cachoeira do Sul, um dos produtores já registrou sua produção, obtendo 83.234 

quilos de azeitonas de um total de 3.550 árvores com idade de seis anos 

(EMATER/RS, 2012). 

 Através das conversas com os entrevistados, foi possível observar algumas 

informações referentes à produção. Geralmente a produção dos primeiros frutos se 

dá a partir do terceiro ano, ainda que muito variável e com alternância até o sétimo 

ano, de modo que a partir desse último ano que a árvore entra na fase adulta e sua 

produção começa ficar estável. Estima-se que após o sétimo ano a produção seja 

em média de 30 quilos por planta.  

 A produção por planta, no caso, é tomada por referência porque a produção 

por hectare pode ser variável de acordo com a quantidade árvores plantada por 

hectare, existindo diversos tipos de espaçamentos entre as árvores no cultivo de 

oliveiras. Conforme a EMATER/RS (2012), existem espaçamentos de 4m x 5m o que 

resulta um total de 500 árvores por hectare, espaçamentos de 7m x 6m, resultando 

em 238 árvores por hectare e também espaçamento de 4m x 1,5m, alojando 1.666 

árvores por hectare. Consequentemente, a informação sobre a produção de 

azeitona por hectare vai depender do tipo de espaçamento utilizado por cada 

produtor. 

 2° - Tecnologia de beneficiamento: segundo o entrevistado “Y”, este fator é 

um ponto forte por atualmente existir maquinários, com alta tecnologia, para 
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 LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Plano de marketing para micro e pequena empresa. 2. ed. São 
Paulo: Atlas, 2001. 
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extração do azeite. A Itália é um país tradicional na produção de azeite e fabrica 

máquinas para indústrias de pequeno, médio e grande porte, atendendo desde o 

pequeno produtor até as grandes indústrias. Para se obter um azeite de qualidade, 

se faz necessário que a sua extração ocorra dentro de 24 horas após a colheita da 

azeitona. Logo a tecnologia de beneficiamento é de suma importância para se obter 

tal resultado. Conforme foi visualizado pelo pesquisador durante a inauguração de 

uma indústria de beneficiamento no município de Caçapava do Sul – RS em março 

de 2013, constando-se que os maquinários em funcionamento realizam todo o 

processo para extração de azeite de forma contínua, desde a separação das 

azeitonas de outros elementos como as folhas, resultando no final desse processo o 

azeite já envasado pronto para o consumo, o processo de extração de azeite da 

indústria visitada, pode ser melhor compreendido através da figura 12. 

 

 

Figura 12 - Processo de extração de azeite, visualizado durante inauguração de indústria. 

Fonte: Pesquisa de campo (2013). 
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 3° - Investidores privados: conforme observado nas pesquisas e entrevistas, 

empresas privadas estão investindo em alguns elos da cadeia, como na parte de 

produção de mudas, bem como no beneficiamento do fruto. Esse investimento se dá 

pelo fato de o mercado estar demonstrando uma demanda crescente e constante 

por produtos da oliveira, atraindo, assim, investidores a apostarem nesse segmento. 

Acredito que esses investidores encontraram um nicho de mercado em plena 

expansão, pois a cultura é muito recente tanto no estado do Rio Grande do Sul 

como no Brasil, e, até então, havia somente um fornecedor de mudas para os 

agricultores. No sentido do beneficiamento, acredito que os investimentos se devem 

ao fato de haver áreas já implantadas no estado, pois os produtores terão que 

comercializar seus frutos, destinando-os as indústrias de beneficiamento.   

 

4.7.2 Pontos fracos 

 

 Os aspectos negativos que de alguma forma interferem na capacidade 

competitiva de uma empresa são considerados como pontos fracos (LAS CASAS, 

2001, apud SCHULTZ; COPETTI; WAQUIL, 2011, p. 49). Na cadeia produtiva da 

oliveira, de acordo com as entrevistas, dois fatores foram elencados: 

 1° - Falta de mão-de-obra especializada: conforme relata o entrevistado “X”, 

não existe mão-de-obra disponível, pelo fato de o cultivo ser muito recente e não se 

ter muito conhecimento sobre a cultura. Nesse sentido, são os próprios produtores 

que acabam formando profissionais com conhecimento sobre a cultura, ou seja, 

seus funcionários. Percebe-se a necessidade de cursos de capacitação direcionados 

à cultura, pois com o cultivar em expansão, certamente haverá oferta de empregos 

nos diversos setores da cadeia produtiva. 

 2° - Falta de assistência técnica: considerado por ambos entrevistados, esse 

fator ainda é uma realidade atual, onde o entrevistado “Y” relata que os 

extensionistas, principalmente os do município de Cachoeira do Sul, não têm 

conhecimento sobre a cultura, procurando os próprios produtores de oliveiras para 

conhecer sobre o cultivo. Em visita ao escritório da EMATER no município de 

Cachoeira do Sul – RS, foi possível constatar a falta de conhecimento sobre a 

cultura, pois o extensionista presente soube apenas informar quem são os 

produtores de oliveira da cidade. O que chama a atenção é o fato de o município de 
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Cachoeira do Sul possuir a segunda maior área cultivada com oliveiras e já estar 

produzindo, conforme mencionado anteriormente, e não ter extensionistas com 

conhecimento sobre a cultura para auxiliar os produtores. Apesar disso, já ocorreram 

alguns eventos relacionados à cultura para disseminação de informações, como: 

dias de campo em Cachoeira do Sul e Caçapava do Sul, cursos de poda e reuniões 

técnicas com produtores para trocas de conhecimentos (EMATER/RS, 2012). Pelo 

fato de ser recente a cultura na região, praticamente tudo relacionado à olivicultura é 

de forma experimental e com geração de expectativas que podem vir a dar certo ou 

não.  

 As oportunidades e ameaças são fatores de origem externa que, segundo 

Ferrel et al.18 (2000 apud SCHULTZ; COPETTI; WAQUIL, 2011, p. 49), “[...] existem 

independentemente da organização, mas que podem afetar fortemente as 

operações da empresa e o resultado de suas estratégias”, ou seja, relacionando a 

cadeia produtiva da oliveira, as oportunidades são favoráveis para o 

desenvolvimento desta, já as ameaças podem impedir este desenvolvimento. 

 

4.7.3 Oportunidades 

 

 De acordo com as pesquisas e entrevistas, foi possível constatar dois fatores 

como oportunidades para a cadeia produtiva da oliveira. São eles: 

 1° - Mercado consumidor em expansão é uma grande oportunidade para 

atrair novos investidores, proporcionando o desenvolvimento da cadeia produtiva. 

Segundo as informações da EMATER/RS, estima-se que o gasto feito pelo Brasil em 

importações de azeite de outros países seja em torno de R$ 600 milhões de reais. 

Estima-se, também, que o consumo interno tenha um aumento de 15% ao ano. 

Logo, pode-se perceber que os agricultores têm um enorme mercado para investir 

(G1, 2013). Esse fator se dá principalmente por três razões: “(i) divulgação dos 

benefícios da dieta mediterrânea na saúde; (ii) entrada de produtos no mercado 

interno com preços mais acessíveis; (iii) aumento de poder aquisitivo de algumas 

classes sociais” (TERAMOTO; BERTONCINI; PANTANO, 2013, p. 27). A existência 

de uma crescente demanda pelo azeite de oliva pode ser facilmente percebida na 
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 FERREL, O. C.; HARTLINE, Michael D.; LUCAS JR., George H.; LUCK, David J. Estratégia de 
marketing. São Paulo: Atlas, 2000. 
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figura 13, que explicita os dados das importações do produto pelos brasileiros, que 

aumenta anualmente: 

 

Figura 13 - Brasil: Importações de azeite de Oliva entre 1980 e 2012. 

Fonte: Extraído de COI – Conselho Oleícola Internacional, 2013. 

  

 2° - Marketing relacionado ao produto: esse fator se dá pelas informações 

vinculadas aos benefícios que o consumo de azeite de oliva proporciona à saúde, 

como: a prevenção de doenças cardiovasculares (GRANJA, 2012), além da 

divulgação feita pela mídia em relação à dieta mediterrânea, muito popular pelos 

benefícios à saúde, onde o azeite de oliva sempre está presente, ainda que variem 

os cereais, frutas e tipos de carne nos diferentes cardápios que compõem essa 

dieta. A imprensa acaba realizando um marketing involuntário sobre o produto, 

induzindo o consumo do azeite de oliva ao divulgar a dieta mediterrânea como uma 

das alternativas para uma alimentação saudável e balanceada. Percebeu-se que 
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esse tipo de alimentação19 passou a ser uma nova preocupação de algumas classes 

sociais quando essas tiveram seu poder aquisitivo aumentado. 

 

4.7.4 Ameaças 

 

 1° - Concorrência com produtos internacionais: esse fator é considerado uma 

ameaça pelo fato de existir vários produtos estrangeiros disponíveis no mercado, 

competindo com o produto nacional, com preços inferiores ao do produto produzido 

aqui no Brasil. O entrevistado “Y” acredita que esses valores mais acessíveis são 

relacionados com a produção em grande escala dos países europeus, principais 

exportadores de azeite. Realmente, essa questão da produção em grande escala 

por parte dos países europeus pode contribuir para uma redução de custos no 

produto final, que, mesmo com os impostos sobre a importação, são comercializados 

a preços mais acessíveis do que o azeite produzido aqui no país. Esse valor mais 

acessível pode estar relacionado à incerteza sobre a qualidade dos produtos 

importados, uma vez que não há uma legislação rigorosa para fiscalizar tais 

produtos. A estrutura laboratorial para análise do azeite é incipiente no país, de 

modo que podemos estar consumindo azeites classificados como extra virgem20, 

mas que podem estar adulterados, misturados a outros óleos comestíveis, como o 

óleo de girassol ou de soja, caracterizando assim o valor mais acessível. 

 2° - Pouca disponibilidade de crédito: considerada uma ameaça no sentido de 

que se faz necessário certo investimento para a implantação de um pomar. Logo, a 

falta de linhas de crédito específicas para olivicultura pode inviabilizar um 

investimento no setor. O entrevistado “Y” diz conhecer uma linha de crédito 

denominada de Linha ABC – Agricultura de Baixo Carbono –, mas que, no seu caso, 

para a implantação do pomar, não acessou nenhum tipo de crédito, fazendo uso de 

capital próprio para a implantação do mesmo. 

                                                           
19

 Alimentação: Estudo realizado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 
Estado de São Paulo (FECOMÉRCIO), mostrou que o padrão das refeições do consumidor da classe 
média passou por mudanças devido ao maior poder aquisitivo do brasileiro, e o azeite de oliva tem 
substituído cada vez mais o óleo de soja. Esse crescimento também pode ser explicado pela entrada 
de mais de 332 mil novos compradores e pelo recuo de 7% no preço. As classes A e B ainda são as 
principais responsáveis pela movimentação da categoria, representando 58,5% do volume. 
(SUPERVAREJO, 2011 apud TERAMOTO; BERTONCINI; PANTANO, 2013, p. 27). 
20

 Azeite extra virgem: apresenta acidez livre expressa em ácido oleico menor ou igual a 0,8 g por 100 
g e demais características de acordo com os padrões de identidade e qualidade estabelecidos pelo 
Conselho Oleícola Internacional (COI) para essa categoria (MIGUEL; SAKAZAKI, 2012, p. 680).  
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 O fato de não ter disponibilidade de crédito especificamente para a 

olivicultura, conforme citato pelos entrevistados, não quer dizer que não exista 

crédito para fruticultura. A questão é que existem linhas de crédito para fruticultura, 

embora não específicas para o cultivo de oliveiras/azeitonas, mas que podem ser 

acessadas pelos produtores mediante requerimentos e avaliações técnicas. No 

estado do Rio Grande do Sul existe o Programa Estadual de Fruticultura – 

PROFRUTA/RS, por meio do qual são disponibilizadas linhas de crédito tanto para 

fruticultores como para viveiristas, com financiamentos de até oito anos e carência 

podendo variar de três a cinco anos, de acordo com o tipo de cultivar escolhido pelo 

produtor. Entretanto, não basta só o produtor decidir o que quer cultivar e realizar o 

financiamento, é necessária uma avaliação técnica que irá definir se a cultura pode 

ser introduzida em determinada região, estudo que influencia na liberação do 

recurso. 

 O quadro 15 demonstra as culturas financiadas e a área mínima 

recomendada. 

 

CULTURA ÁREA MÍNIMA RECOMENDADA (ha) 

Abacaxi 0,2 

Banana 0,5 

Uva vinífera fina 0,5 

Uva mesa 0,5 

Uva comum 0,5 

Laranja 1,0 

Bergamota 1,0 

Pêssego Mesa 0,5 

Pêssego Indústria 0,5 

Ameixa 0,5 

Caqui 0,5 

Melão 0,5 

Melancia 1,0 

Morango Mesa 0,3 

Morango Indústria 0,3 

Pequenos Frutos 0,3 

Noz-Pecan 1,0 

Figo 0,3 
Quadro 15 - Culturas e área mínima recomendada - PROFRUTA/RS 

Fonte: Adaptado de Programa Estadual de Fruticultura – PROFRUTA/RS (s.d.) 
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 Conforme pode ser observado no quadro 15 supracitado, a cultura da 

oliveira/azeitona não está entre as indicadas. Entretanto, para culturas não listadas, 

podem ser encaminhados projetos técnicos que justifiquem a implantação e a 

necessidade de obtenção de financiamentos (PROFRUTA/RS s.d.), podendo, nesse 

sentido, enquadrar a cultura da oliveira nesse programa. A disponibilidade de crédito 

existe; talvez esteja faltando conhecimento por parte dos agricultores sobre como 

acessar tais linhas de crédito. 

 No que se refere à matriz SWOT, foi possível identificar, através da sua 

utilização, os fatores internos e externos relacionados à cadeia produtiva, sendo que 

tal identificação possibilitou a realização do cruzamento entre esses fatores 

relacionados à cadeia produtiva da oliveira. Segundo Schultz, Copetti, e Waquil 

(2011, p. 50) o cruzamento entre esses fatores relacionados às cadeias produtivas, 

“[...] irão definir como estas poderão aproveitar os aspectos positivos (oportunidades 

e forças) e como poderão neutralizar os aspectos negativos (fraquezas e ameaças) 

para se tornarem mais competitivas.” 

 A figura 14 a seguir, demonstra o resultado do cruzamento entre fatores 

internos e externos relacionados à cadeia produtiva da oliveira. 

 

 

Figura 14 - Resultado do cruzamento entre os fatores internos e externos relacionados à cadeia 

produtiva da oliveira. 

Fonte: SCHULTZ, Glauco e WAQUIL, Paulo Dabdab, (2011), (ORG.: SILVA, Tomas Magnum da. 

(2013)). 
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As informações resultantes do cruzamento dos fatores internos e externos da 

cadeia produtiva da oliveira apontados na matriz SWOT demonstrada acima, 

requerem atenção por parte de todos os integrantes da cadeia, de modo que tais 

integrantes, ao estarem cientes dessas informações, possam planejar e 

posteriormente executar as atitudes a serem tomadas sobre cada assunto, 

buscando melhorar a competitividade, bem como, o desenvolvimento da cadeia 

produtiva da oliveira no estado do Rio Grande do Sul. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O objetivo principal neste trabalho foi analisar o desenvolvimento da cadeia 

produtiva da oliveira no estado do Rio Grande do Sul. 

 Por se tratar de um assunto muito recente, se fez necessária a busca por 

informações sobre a cultura, descobrindo-se a sua origem, os principais países 

produtores, os que exportam produtos como azeitonas e azeite de oliva, além dos 

importadores e consumidores desses produtos. Foi possível compreender também 

como a cultura se espalhou pelo mundo, chegando até o Brasil e ao estado do Rio 

Grande do Sul, que atualmente possui a maior área cultivada do país e tem 

demonstrado um grande potencial para cultivar oliveiras. A cultura já está presente 

em vários municípios do estado, principalmente nas regiões sudoeste e central, na 

qual está localizado o município de Cachoeira do Sul – RS (2ª cidade do Rio Grande 

do Sul com maior área cultivada), que possui 96 hectares com a cultura implantada 

e com alguns pomares já produzindo.  

 No que se refere à cadeia produtiva da olivicultura do estado do Rio Grande 

do Sul, conclui-se, através deste trabalho, que atualmente ela se encontra 

estruturada internamente e que, apesar de recente, já executa transações entre os 

elementos que a compõe. Porém, no que se refere ao ambiente externo, há ainda 

muito o que fazer, principalmente com relação ao ambiente institucional. Nesse 

aspecto, entretanto, verificou-se que o ambiente mencionado se encontra em fase 

de desenvolvimento, tendo sido possível constatar que foi criada pela Secretaria de 

Agricultura, Pecuária e Agronegócio do estado, uma Câmara Setorial das Oliveiras 

para tratar de questões relacionadas à organização, bem como, a regulamentação e 

o estabelecimento de políticas públicas direcionadas para a cadeia produtiva da 

olivicultura. 

 Com base nas entrevistas realizadas com dois produtores de oliveiras na 

cidade de Cachoeira do Sul, constatou-se que: 

 O ambiente interno da cadeia produtiva apresenta como pontos: 

 - Fortes: fonte de matéria-prima inicial, tecnologia de beneficiamento e 

investidores privados.  Observa-se que esses fatores são de suma importância para 

o crescimento da cadeia, pois, através do investimento privado, tanto na implantação 

do cultivo quanto na indústria, têm demonstrado que essa cultura veio para ficar, 
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tanto que já está ocorrendo o fluxo de informações, capital e produtos como o azeite 

de oliva, resultado de todo um processo de interação entre os elos da cadeia 

produtiva. Ainda dentro desse ponto, no que se refere à fonte de matéria-prima 

inicial, é provável que dentro de seis anos, toda a área já implantada esteja 

apresentando altos índices de produção, alavancando ainda mais a cadeia produtiva 

quanto à produção de azeitonas. 

 - Fracos: falta de mão de obra especializada e, falta de assistência técnica. 

Tais fatores são problemas para a cadeia produtiva. Entretanto, são problemas que 

podem e devem ser resolvidos, pois, com a disseminação da cultura, certamente 

haverá disponibilidade de empregos, tanto no campo quanto na cidade, e isso 

acarretará na necessidade de mão de obra qualificada. Logo, tal problema deve ser 

pensado, principalmente por instituições de preparação profissional, proporcionando 

capacitação pessoal para lançar no mercado. No que se refere à assistência técnica, 

principalmente por ser uma cultura muito recente, tudo é novidade e o conhecimento 

sobre a cultura está sendo formado junto aos produtores por meio de eventos 

relacionados à cadeia produtiva. No município Cachoeira do Sul, local de estudo, 

contatou-se que os extensionistas, procuram os próprios produtores para obter 

conhecimento sobre o cultivo. 

 No ambiente externo, constatou-se como: 

 - Oportunidades: mercado consumidor em expansão e marketing relacionado 

ao produto. Tais fatores demonstram que é vantajoso investir na cultura. No caso do 

produtor rural, através do cultivo de oliveiras, acredita-se que, após a fase de 

implantação, quando a produção estiver estabilizada, só se terá a ganhar. 

 Ainda não há disponibilidade de dados precisos, mas por se tratar de uma 

cultura permanente e que, com o passar dos anos produz cada vez mais, pode vir a 

proporcionar uma segurança e estabilidade econômica para o produtor rural. Assim, 

do mesmo modo como para os demais elos da cadeia, todos sairão beneficiados ao 

aproveitarem essa oportunidade de expansão do mercado. 

 - Ameaças: concorrência com produtos internacionais e pouca disponibilidade 

de crédito. Tais ameaças podem prejudicar o desenvolvimento da cadeia. Os 

produtos importados são atualmente os que aparecem em maiores quantidades no 

comércio, concorrendo em muitos casos, com preços mais acessíveis do que o 

único produto estudado atualmente comercializado, o azeite de oliva extra virgem 

“Olivas do Sul”. 
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 Aqui se constata a falta da regulamentação do comércio por parte do 

ambiente institucional que ainda está em desenvolvimento. Já a questão da pouca 

disponibilidade de crédito, realmente, é uma ameaça preocupante, pois, para investir 

na cultura, se faz necessário gastos iniciais e, por se tratar de frutíferas, o retorno 

não é imediato, pois talvez só comece a ocorrer a partir do sexto ano após a 

implantação do pomar. Logo, as linhas de crédito já existentes para os agricultores, 

assim como as futuras, devem prever essa variante para a olivicultura, com o intuito 

de proporcionar o desenvolvimento da cadeia produtiva como um todo. 

 Acredito que o Brasil é um mercado imenso a ser explorado pela cadeia 

produtiva da oliveira e que, ainda que seja prematura e esteja se desenvolvendo de 

forma pioneira aqui no estado do Rio Grande do Sul, demonstra o potencial desse 

país na produção de mais um tipo de alimento, e de um produto saudável para a 

saúde humana, que é o azeite de oliva.  

 Algumas dificuldades foram encontradas no decorrer da pesquisa, como a 

pouca disponibilidade de material específico sobre cadeia produtiva da oliveira, 

informações secundárias ainda imprecisas sobre a cultura, além da existência de 

poucos trabalhos científicos relacionados à cultura como um todo. Entretanto, a 

realização desse estudo possibilitou a obtenção de novos conhecimentos sobre um 

assunto ainda pouco explorado, servindo os resultados obtidos para contribuir para o 

desenvolvimento local e regional, em benefício da sociedade. 

 Durante a realização dessa pesquisa, foi possível constatar a necessidade de 

outras pesquisas direcionadas à cadeia produtiva da oliveira, onde sugiro como 

temas:  

 - O uso de agrotóxicos não registrados no cultivo de oliveiras;  

 - políticas públicas direcionadas a cultura da oliveira;  

 - estudo de viabilidade econômica para produção de produtos oriundos do 

cultivo de oliveiras. 

  Por fim, este trabalho é início de uma caminhada que, através de novas 

pesquisas, poderá ser acrescido de mais conhecimentos e experimentos que 

venham a contribuir para a melhoria do desenvolvimento da cadeia produtiva da 

oliveira no estado do Rio Grande do Sul.  
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Anexos  

 

Anexo A – Questões para entrevista semiestruturada 

 

1) Por que cultivar Oliveiras?        

.............................................................................................................................

............................................................................................................................ 

2) Quando iniciou a implantação do cultivo? 

.............................................................................................................................

............................................................................................................................ 

3) Quais foram às dificuldades encontradas nesta fase de implantação? 

.............................................................................................................................

............................................................................................................................ 

4) Você obteve produção após quanto tempo da implantação? Qual foi o destino 

desta? 

.............................................................................................................................

............................................................................................................................ 

5) Existe a disponibilidade de custeio direcionado ao cultivo nas agências de 

crédito? 

.............................................................................................................................

............................................................................................................................ 

6) No que se refere à cadeia produtiva da olivicultura, o que você tem a dizer? 

.............................................................................................................................

............................................................................................................................ 

7) O setor de insumos atende suas necessidades relacionadas ao cultivo? 

.............................................................................................................................

............................................................................................................................ 

8) Existem fornecedores de mudas no Estado? 

.............................................................................................................................

............................................................................................................................ 

9) Existem fornecedores de produtos químicos direcionados para o cultivo? 

.............................................................................................................................

............................................................................................................................ 
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10) Existem indústrias de beneficiamento? 

.............................................................................................................................

............................................................................................................................ 

11) No que se refere à assistência técnica, existem profissionais capacitados? De 

qual órgão governamental? 

.............................................................................................................................

............................................................................................................................ 

12) Você tem conhecimento sobre políticas públicas direcionadas para a cultura? 

Quais seriam? 

.............................................................................................................................

............................................................................................................................ 

13) No seu entendimento, quais seriam as oportunidades e ameaças 

relacionadas à cadeia produtiva? 

.............................................................................................................................

............................................................................................................................ 

14) No seu entendimento, quais seriam os pontos fortes e pontos fracos 

relacionados à cadeia produtiva? 

.............................................................................................................................

........................................................................................................................... 

15) O que você acha que o governo estadual poderia fazer para ajudar no 

desenvolvimento da cadeia produtiva? 

.............................................................................................................................

............................................................................................................................ 

 



75 
 

Anexo B – Notícia vinculada ao Jornal Tribuna do Pampa 
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